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T O D O E 

C A Z A D O 

DE TODO PARA TODOS 

L GOBIERNO EN LA I N A U G U R A C I O N 

D E L A X V A S A M B L E A 

D E L A « O E A » 

M A D R I D . — El presidente del Gobierno, don Car los Ar ias Navarro y los 
miembros de s u Gabinete ministerial , durante el « c o n s e j i l l o « celebrado en 
el Palacio de la Pres idencia del Gobierno — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

QUITO, 9 . — E l presiden
te del Ecuador /genera l Gui 
llermo R o d r í g u e z Lara , inau
g u r ó oficialmente la X V 
Asamblea de consulta de 
canci l leres americanos , en 
el Congreso ecuatoriano. 

En la ceremonia, que se 
d e s a r r o l l ó dentro de las 
m á s extrictas medidas de 
seguridad, estuvieron pre
sentes, a d e m á s de todo e l 
gabinete ecuatoriano, los 
expresidentes Cami lo Pon-
ce Enríquez y Galo Pla^a, 
e s te ú l t imo actual secre ta 
rio de la O E A . 

En el recinto se aprecia
ban las 24 banderas de los 
p a í s e s americanos , inclu
yendo la de Cuba . 

En su discurso inaugu
ral , el presidente de la Re
públ i ca puso de relieve que 
Ecuador d e f e n d í a el le
vantamiento del b l o q u e 
contra Cuba, estimando que 
con ello se restablece la 
c o m u n i c a c i ó n e n t r e los 
pueblos del continente, dis
minuye las tensiones y la 
violencia. 

E l mandatario ecuatoria

no hizo t a m b i é n una defenr 
sa del pluralismo ideo lóg i 
co que e s t á vigente ahora 
en e l mundo, s e ñ a l a n d o 
que "requiere expresamen
te de la tolerancia rec ípro
ca"; d e f e n d i ó a la " O E A " 
como i n s t i t u c i ó n regional 

y s e ñ a l ó que dentro del 
s i s t ema interamericano se 
percibe la existencia de 
dos clases de mie^h-os , 
que en algunos mome-tns 
se han "mostrado as'-" r í 
meme contradictorios". —• 
( E f e ) . 

v e n 

u e r r a a 

o b i e r n o d e R a b a t a d q u i r i r á c i e n c a r r o s d e c o m b a t e 

v v a r i o s d e l o s m á s m o d e r n o s a v i o n e s 
' - , ^ „„„ dipmdn carros de combate y lantan ninguna especuiaciór WASHINGTON. Fuen, formadas confirmaron aqm mores eit elTT s f í 1 ^ ^ ^ que 

t e S e i n á S ^ bien in, en las ú l t imas horas los ru. los Estados Unidos estár. ven 

m p u g n a d o s l o s e x á m e n e s a 

E n f e r m e r a s d e l a C r u z R o j a 
L A S P R U E B A S D E L A O P O S I C I O N , H A N 

S I D O S U S P E N D I D A S 

( I N F O R M A C I O N EN P A G I N A S I N T E R I O R E S J 

diendo carros de combate y 
otros equipos militares a Ma. 
rruecos. 

De acuerdo con las fuentes 
ha comenzado ya la entrega 
de un primer contingente de 
25 carros de la serie M-48. 
E n los próximos meses las 
ventas deben proseguir has. 
ta llegar al centenar de ve. 
hículos. Las fuentes no ade

lantan ninguna especulación 
polít ica sobre las ventas de 
éste equipo, pero medios in„ 
formados creen que corres, 
ponde a " L a nueva visión" 
que imperaría sobre la mate, 
ria en las esferas guberna. 
mentales. 

Esta "visión" consistiría en 
practicar una "política d.e 
realidades": se venderá ma. 

terial no nuclear práctica
mente a todo cliente econó
micamente solvente que lo 
solicite. E n el caso marroquí, 
además , hay precedentes de 
una estrecha cooperación mi 
litar con los Estados Unidos. 

Tlcnicamente no hay ba. 
ses norteamericanas ni sol. 

(Pasa ? la pág quince) 

E N T R E V I S T A E N A M M A N 

M e n l a b a s e a e r e 

o í o r r e 
0 S E 

EX 

M A D R I D , 9.-—L 
Informac ión I 

,ca del Ministerio 
tos Exteriores , 
5ue a las trece 
s e l d ía de hoy 
9® a é r e a de 
eedan lc de 

E N T R E V I S T O C O N E l MINISTRO ESPAÑOL D E A S U N T O S 

r E R I O R E S 

a Oficina 
Diplomáti-
de Asun-
comunica 
y quince 

a ia ba-
pro-

e l s r 

cretario de Estado de loa 
Estados Unidos de Amér i 
c a , Dr. Henry A . Wiss inger , 

E l ministro de Asuntos 
Exter iores , don Pedro Cor
t ina, c e l e b r é una entrevista 
da una hora de d u r a c i ó n 

r, í f 

que se abordaron asuntos 
de i n t e r é s c o m ú n para am
bos p a í s e s . 

Finalizada l a e s c a l a t é c 
nica, e l secretarlo de Es ta 
do p r o s i g u i ó v iaje con des
tino a Washington, — (Gl-

| A M M A N (Jordania) . — El secretario norteamericano de Estado, Henry 
Kiss inger , a s u llegada a A m m á n , fue recibido por el jefe del Gobierno 
jordano, Zeid Refay í , con quien aparece en la foto durante una conferencia 
de Prensa en el aeropuerto local. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - UPI). 
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C U P O N 
PRO-CIEGOS 

En el sorteo celebra
do ayer para las provirv 
c í a s de O r e n s e y Ponte
vedra, ha resultado pre-
(pío-in e| n ú m e r o 

1 7 8 
y toHos los terminados 
en 78. 

C A R T E L E R A 
c l m : ( ; o n v i z . — a la^ 

5 15, 7,15 y 10,45: 
«Di-eo ojo». (Mayores 
de 18 año**) . 

C I N E V I C T O R I A . - A las 
5 ,ÍS, 7,45 y 10.15: 
«Un rey para cuatro 
rema*«. (Mavores de 
13 años ) . 

T E A T R O M A L V A R . — A la? 
í ,3'). sesión infantil: 
«Tres gángster^ en lap 
carrcrasT. A las 5,15 
7 15 y 10,45: «La es 
clava es para u u . . . no 
para t i» . (Mayores de 
18 años ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — A 

m 

i n v i e r t a 
e n e l c o r a z ó n d e 

P o n t e v e d r a ^ 
A D Q U I R I E N D O E L M E J O R 

l o c a l c o m e r c i a l 

o e n t r e s u e l o 
. \ . . . 

; e n G a r c í a C a m b a . 1 0 

Programas de T.V. Esnañola 

FACILIDADES DE PAGO 
HASTA 12 AfiOS 

en 

: ' SANTIAGO, LA CORUÑA. ORENSE 

^ otros puntos deEspaña 

' I n f o r m e s : p l a z a d e e s p a ñ a , m o 
P O N T E V E D R A Telf . -8517 45 

G R U P O D E E M P R E S A S V I A C A M B R E 
.• CONSTRUCTORA. FINANCIERA. INMOBILIARIA 

ias 4, 6 y 8: aTe veo Q 1 1 A C Q A Q 
y no te "COt». (Todos Q \ ¡ \ # C O V . V f 
los públ icos) . 

M A R 1 N 

C I N E A V E N I D A — A las 6, 
8 v 10.45: ^Españoláis 
en París». (Mayores de 
18 añori V 

Bu joven, vedno de Vi|o, muerto 
en accideote de tráfico 

. Sobre las tres y media de 

M a t r i c u l a d o s c u r s o s d e I d i o m a 

G a l e g o n a A s o c i a c i ó n A m i g o s 

d a C u l t u r a 

Está eberto o piazo de ma-
triculact ín dos Cursos de Idio
ma Galeno 1, 2 e 3 que orga
niza Amigos da Cultura en 
colaboración co Insíi luto da 
Língua Galega da üniversida. 
de de Santiago 

As insumióos para os Cur
sos que se impartirán o pre
sente ano 1974 até o primeiro 
cuatrimestie do 1975, deberá 
se facer de 7,30 a P dr tarde, 
nos locáis da Asrciación Arai. 

gos da Cultura en Oliva, 23-
3.8 planta. 

O pnzo de metriculación 
rematará o prósimo dia 15 do 
presente mes, anunciándose 
oportunamente a inauguración 
dos Curios que estará ao cargo 
dun metnbío do Instituto da 
Língua Galega da Universida-
de, na que se enlregcrán os di. 
plomas espedidos polo Excmo. 
e mganífico señor reilor con 
Validez ocad^mica. 

Coñac h"%A*dor botella litro 87 Ptas, 

Coñac 1.900 de Terry 105 ~ 

79 

C h u l e t a s 

m ú ¡ ® 

C O C I 

Biotex 

gramos 

Místal 

la tarde de ayet, sábado, ocu
rrió un trágico accidente de 
eircülación en él cuál pérdi<S 
la vida un joven Vecino d© 
Vigo. 

E l iniortunado Joven, Hila» 
rio Jerónimo T o m d o Saave-
dra, que viajaba corduciendo 
un turismo, entró en colisión 
con un camión en la carretera 
nacional 550^ L a Cor uña a Por 
tugal. Trasladado al sanatorio 
«Santa Rita?» de esla capital, 
se le apreció fractura múlli= 
pie de cráneo y cara con hun= 
dimiento de lodo el lado iz» 
quierdo, fractura de tercio su» 
perior de húmero izquierdo, 
fractura de fémur izquierdo y 
contusiones dhersas, de pro» 
nóstico gravísimo. A últ ima 
hora de la tarde de ayer y pe
se a los esfuerzos realizados 
por la ciencia médica tuvo que 
ser trasládalo a su domicilio 
en estado preagónico en donde 
falleció. 

m G U A R D I A 
Durante el día de hoy le 

corresponde el ser'-icio perma. 
nente de guardia, a la farma
cia de doña Adelaida Herreros 
Corrales, sita en la plaza de 
Curros E m í q u e z , 9. 

Reforzará el sei vicio hasta 
las diez la noche. It de don 
Jaime Martín Vega, en Be
nito Cuvbal, 50. 

P A V \ M A Ñ A ¡ N A , L U N E S 

Servicio de giiaulia perma. 
nente, 'a farmacia de don Luis ¡ 
Lorente Pérez, en la plaza de 
España, 1. Abierta de refuer-
zo hasta las diez de la noche, 
la de den Avelino Montenegro \ 
Cabezas, en Benito Corbal, 17. 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

Servicio permanente, en la 
calle de la Oliva, 4-ln izquier
da. Teléfono 85 25 31 . 

DEMOGRAFIA 
Én í ) ' Registro Civ i l de la 

capital se han efectuado en 
©1 día de ayer, last siguientes 
mscripcíbnfess 

N A C I M I E N T O S 

Eduardo Blanco y Fariña, 
hijo 4© Eduardo y Laura , en 
la Residencia Sanitaria «Vir
gen Peregrina»; Carlos Albe?» 
to Fernández y Marííní d€) 
Alfonso Fél ix y Ana-; María, 
en el sanatorio Santa Jtfaríai 
María Teresa Sánchez y* B m . 
qúetas , de Francisco Paula y 
María Taresa. en el ^analoTió 
Santa Rita. 

M A Í R T M O N J O t v 

Santiago de Flc'rez y" Gimé
nez, con Manuela Díasr'y Fer
nández, en la parroquial de 
la Virgen del Camino; José 
-Benito PcTeira y Aran jo, con 
Gloria Olga Arizagu y Fariña, 
en San José; Alberto Julio Ra=. 
m ó n Rodriguen y Guerra, con 
María Mercedes Casal y Lol§, 
en Virgen del Camino. 

D E F U N C I O N E S 

Carmen Casal Iglesias, de 
65 años, en Lomizán; fuli© 
Valdés Cores, de 7? «ños de 
Pontevedía , en el Hospital 
Provinel-al: Manuela "L ó p e 3 

lea, df 52 años, e: 

D o n J " > a n M a n u e ! P é r e z , n u e v o 

p r e s í d a n t e d e l C e n t r o G a l l e g o 

d e B u e n o s A l r e t 

Recientemente se han efe*, 
tuado eicoc'ones en el Centro 
Gallego de Buenos Aires. S© 
presentaron dos candidaturai. 
Una de ellas encabezada pof 
don Aníonio Rodíño, con el 
patrocink dt lá V'/nipación 
Celta-. La Ó«PÍ ^ - H.'á-» tic* 
Juan VímiM 'i • • -v- conía-
hs con e • ' ' o agrupa-
cioue» A 1 rfr.a i'-- «gáó Ga
licia y Unión GníliPSra-

E l trMinfo correspondió a 
la lista de la coalición agrupa-
cionista, que ootuvo 9.651 vo
tos contra 2.180 de su contri, 
cante. Quedó así proclamado 
don Manuel Pérez. 

E l nuevo presidente del 
Centro Gallego de Buenos Ai
res, la 'nstilnclon más impor
tante le ffete caiaetcr en ©I 
mundo, e." el primer argentino 
de origen gallego qve accede 
a aquella presidencia. Sus pa
dres eran de progenie-coruñe» 
isa y vinculados siempre i Im 

P A R A H O Y 

P r i m e r a c a d e n a 

l ü , 4 5 
11,01 

11,05 
12,00 

13,00 

14,00 
15,00 
15,15 
16,00 
17,00 

17,30 
18,30 

19,30 
20,00 

22,00 
22,15 

23,30 
23,35 
23,40 

Car-a de ¿jaste 
Apertuic y presenta
ción 
E l día del Señor 
Concierto 
Obertura para a E l bar
bero de Sevil la», R . Car 
nicei; «Misa de Gloria» 
Pucini 
Archiyj de España 
«El archivo de Siman
cas», «La Cabagalta de 
de Atíenza» 
Clrónica de siere días 
Noticias del domingo 
Sobre el te; rene 
^rimera hoTa 
L a edad de oro del cine 
có.mc-o 
ftT'p>s al suelo» 
Mmical 
L« }ey del re^ ólve 
«L'i ejeen'.-x'' » 
L o de T ip y Coil 
Fútbol 
R. Madrid . Betis 
Nolicias del domingo 
EsUenps T V 
«Una semana en la vi-
d a de Martin Cluxton» 

Ultimas noticias 
Reflexión 
Despedida^ y- eierre 

S e g u n d a c a d e n a 

18,30 
59,00 
19,01 

20,00 

2-1,30 
21,35 
22,15 
2BM 

Carla de ajuste 
^reseníaeion y avances 
Disneylandia ( * ) 
«El n iño que robó iin 
elefante» : 
Las calles de San Fran
cisco (^) : 
«Las calles de San Pran 
Cisco» * f h -' ' -~ 
Notiefas ; 
Temas 74 (* ) 
P r ^ r a n j a musical (* ) 
Horizontes humanos 

«La isla d© la A s « ^ 
sión» 

23,45 Ultima imagext 

<*) Nuevos en pregr*, 
mación 

P A R A E L L U N E S 

P r i m e r a c a d e n a 

13,45 'ai-ta de a i i ' i 
14,00 Piuoranta de Galicia 
14.15 Apertura y pt-esenta* 

ctón 
14.16 Avance ínfc imat ivo 
14,20 Hoy 14 15 
15,00 Teíediario 
15,25 Tele-revista 
16,00 E l espíe-. deLemperador 

«Los lirios blancos» 
16,55 Despedid-i y cierre 
18,30 Caria do ajuste 
18,45 Apertura v presenta

ción 
18,48 Avance i i . íonnal ivo 
18,50 U n blopo. dos globot^ 

tras globos 
L a piedra blanca 
Dibajos animados 
«Crónica* de Fabulan-
dia» 

• Doeumen t a l : ;. Sabías 
qué , . ? : «El monaste-
lio de Poblét» 

20,80 Telédiarió ~ 
20,15 Pulso de la fe 
20,45. Estudio es iadü 
21,15 E l teatto 

«Ballet Gallego Rey de 
Viana» 

23,00 T-^cdiario 
¿3 ,25 Reflexión 
23,30 Dsvpedidr. y eierre 

S e g u n d a c a d e n a 

19,30 Carta de aju. fe 
20,00 Prescináción , avancea 
SO^l-^Prfméía -secue neia 
'-20115 l a era Seilhiek 
20,45 CLie Club" ( I ) 
21,30? Telediarlo 
22,00 Cine Club ( I W 
23,30 De pedida y c e r r é 

C R U C I G R A M A 

m 
m 

MU 

m 

4 r 

i 9 

0 

írahajoa societarios, ipatóótí» 
eos y culturales de la eoleetL 
vidad galaica afincada m la 
Argentina. 

Don Juan Manuel Pérea^ l e 
ga al íargo en plena juventaá , 
pero av^il ida j p r uña larga'írá' 
yec!oiT« pues en el Ceñlfo 
tiene de^de hace años naa^ aa. 
tuación destacada. Actualmen
te es deepiesidente delv Insti
tuto ArsreTJtinó d? Cultura Ga
llega Pn otrí! orden de activi
dades in'egro la comisión p i é 
Monumento a Cistelao, su si
milar que tuvo a caigo la pro. 
paraeión de los Juegos Flora
les de Buenos Aires, presidió 
la Agrupación Galaica en di
versas ocasiones y es un desta.. 
cado cotHht." ador de Edicións 
Nos, a la crue siempre ha pres
tado m apoyo. 

L a exaltación de don Juan 
Manuel Pérez a la presidencia 
del Centro Gallego, ha produ
cido en Is Argentina la mejor 

H O R l Z O N l A i i S s 1 = Hermano de Ca ín , incarna^ 
m. 2 . ~ Entr i s tezca . Lugar donde pernocta 

_pa en marcha . 3 . — CSudad Italiana. C o m a s o 
bebas. 4.— S u b a s le bandera. Fijaré e l precio de una 
©osa. 5.— Rejuvenecer . L a b i é r n a g o . 8.— Batrac ios . 

Tiendas tf» bebidas . Mozo de cordel . 8-— A c o r n é -
ftgr. Sarro ú® í m dientes . 9.— Frenillo puesto a las 
best ias , l e t r a de Imprente Cpi.l. 10.— P r o v i s i ó n de ví 
veres . Lugar d é una luzca. 1 1 . — Medida de longitud. 
Cpi.j). Una en matrimonio. 

V E R T I C A L E S ; Caudi l lo á r a b e . Humedad que 
fluye de l a boca. 2.=— Punta o extremo superior, p v e j a 
¡que amamanta las c r í a s de otra. 3 . — Ciudad b r a s i l e ñ a . 
Facultad de discurrir . 4.— Diminutos muy p e q u e ñ o s . 
Cabello blanco. 5 .— Hilo de hebras poco torc idas . 
Pastoras J ó v e n e s . 6 — Cubrir . 7.— Desafiaron. Ono-
matopeya del reloj . 8.— A v e s de raplfla nocturnas . 
Dicho o escr i to mordaz. 9.— Nunca. Sacerdotes de la 
Iglesia Ortodoxa griega. 1 0 . = Drama mus ica l . E c h e 
fertil izantes a un cempo. 1 1 . — Limpieza. R e d en for
ma de manga. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — T r a s . C a l a . 2 .— T r a c a . Are
na. 3.—» Romos. N e r ó n . 4.— E c o s . Paleta. 5 .— S a n a r a n , 
S a l . 6.— Ri jas . 7 . — Tor. Mesaran . 8.— A c o r e s . Ba la . 
9.— Regar. Rizan. 10 .— Alabo. Anona. 1 1 . — O r o s . 
Sano. . . 

V E R T I C A L E S ^ 1 . — T r e s . Tara . 2 .— Troca . Océkfc 
3 .— R a m ó n . Rogar. 4.-^ A c o s a r . Rabo. 5 .— S a s . Rime» 
ros. 6.— P a j e s . 7.— C a n a n a s . Ras . 8-— A r e l . Sab ina , 

L a r e s . R a z ó n . 10,— Anota . Alano . 1 1 . — Aml 



El Hofar M M á m U f o , k W á T 

mañana su Semana-homenaíe a 
E l Hogar del Pensionista 

de la Seguridad Soc ia l , ini
c iará m a ñ a n a los actos pro
gramados de la Semana 
Internacional de homenaje 
a los mayores, del que ya 
dimos cuenta. 

Esta jornada inicial del 
lunes, comprende la pro
y e c c i ó n de la p e l í c u l a en 
color titulada "Dos tontos 
en Texas". La s e s i ó n s e r á 

a las siete de la tarde. 
Para la jornada del mar

tes, se anuncia una confe
rencia sobre " L a po l i s ía en 
la tercera edad", a cargo 
del poeta Viña-, Calvo . 

L o s actos p r o s e g u i r á n 
h^sta el p r ó x i m o día 16, 
s á b a d o , en cuya clausura 
acxuará la a g r u p a c i ó n infan
til de coros y danzas de 
Portonovo. 

r c u n 

Sanciones de la Jefatura de Comercio 
Interior de Pontevedra 

A un toidíl de 132.000 pese, 
tas asciende el momo de san= 
clones jmptiestas por la Jefa
tura de Comercio Interior de 
la provineia de Pontevedra, 
durante el pasado mê : de ocf ij„ 
bre. 

Fueron resulotos 19 expe- | 
dientes de sduci;m, 6 de ellos J 
por fraude en el peso, 7 por • 
alteracioties dí5 precios, 2 por S 
falta de ptfcbHcklad de preeior • 
y otros 1 ] or motivos variados. | 
— ( E u r o p a Press) 

P r ó x i m a sesión clínica en 
e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

C o r r e s 
grama d@ i 
nuevo curso 
Hospital 
so lemne 
tuvo 
3 1 , e l j u e v é 
drá lugar la 
c l ín i ca en e 
tro. 

i e h t « al pro= 
ctlvidades del 
a c a d é m i c o del 

ncia l , cuyo 
de apertura 

e l ' pasado día 
s p r ó x i m o ten-
primera s e s i ó n 

referido C e n 

i a s e s i ó n de referencia. 
Pifada para las s ie te de l a 

tarde, se c e l e b r a r á en @l 
s a l ó n de actos del Hoapi. 
tal , h a l l á n d o s e l a interven^ 
c i ó n a cargo del doctor don 
J e s ú s Díaz Bustelo, jefe cf«í 
S e r v icio de. LabOfatoríov 
que desarro í íará el tef^a:-
" D i a g n ó s t i c o del c ó l e r a " . 

A d e m á s de los profesie-
nales de la Medicina, po
drán asistir a l acto cuan= 
tas otras personas se Ña-
lien interesadas 

No hace mucho —pero lo bastante para que 
no me acuerde q u i é n — , uno de e s o s ponteve-
dreses emigrados, que arrancaron las rafeas 
que le ataban y amarraban a esta ciudad, pero 
que aquí regresa a invertir su ocio durante unos 
d í a s ; a beber en las fuentes de su n iñez , uno 
de esos pontevedreses , de vuelta de todo, a 
pesar de que esta ciudad le hab ía herido en el 
fondo de su e s p í r i t u , pero que continua a m á n 
dola y p r e o c u p á n d o s e por é l la , me dijo con i na 
o l er ía amargura en s u s palabras: « P o n t e v e d r a 
es una de las'cuidades m á s memas y e s t ú p i d a s 
que conozco, donde viven gentes que no se sa
be de decide, pero que se creen el ombligo de 
todo, bueno y malo En esta necedad no se don 
cuenta que Pontevedra se convierte d í a a día en 
una c l o a c a . . . » . 

Entonces, como ahora, y aunque lo repita 
— s ó l o a t í tulo enunciativo—, me abstengo de 
suscribir un concepto tan duro, tan lap idare , 
porque la Ciudad, y el pueblo que la habita, 
no han intervenido en los hechos , o actos, que 
sugieren — a muchos, porque no son pocos—, 
e s a a<jl]etivac¡ón. La Ciudad, y el pueblo que en 
é l la vhe, han estado, y e s t á n , al margen de las 
decis iones del poder; o alejadas y separadas , 
por muros í n f r a n q o e a b l e s , de las c o n d u c t a 
adoptadas por la c lase dirigente o los individuos 
m á s significados que. de forma s i s t e m á t i c a y 
tradicional, ¡han marcado la pauta y elegido ios 
caminos y dec is iones en esta urbe y que e s e 
pueblo ha tenido que digerir, a v e c e s no s in un 
molesto ardor de e s t ó m a g o , y otras con grave 
dolor de cabeza .Pienso que ahí , y s ó l o ahí , e s 
Injusta e sa c a l i f i c a c i ó n de mi ausente amigo 
p o n t e v e d r é s , porque al t o d ó no son imputables 
las responsabil idades de las porciones, y m á s 
s i é s t a s son m í n i m a s . E s en este resto, s i hu» 
hiera trasladado s u a n á l i s i s d i a l é c t i c o a otros 
estamentos soc ia les , como hubiese metido el 
estoque hasta la bola. . . 

Porque en esta ciudad t o d a v í a pululan —y no 
se resignan a ret irarse a s u s « c u a r t e l e s de in
v i e r n o » , ni a comprender que s u tiempo les ha 
pasado-^, personajes que adoptan posturas po
co dignas. Hay intrigantes de palacio, c o r 

y 

^ Q u i é n s e o c u p a d e l a c o n t i n u a 

i c c í ó n d e l a R í a ? d e s 
Como dice Castroviejo , es s i m p l e m é n t a 

monstruoso y c a u s a estupor, que se p r é f e n ^ a 
permitir la d e s t r u c c i ó n de la Ría de A m s a . co
mo se hizo con la ponlevedresa, en aras de 
unos intereses superempresaria les , que premo-
c í o n a un n e o c a p í t a l i s m o multinacional y 'de^u-
manizadb. S e h á c e i n c r e í b l e que los gallegos 
permitamosf tal apocal ipsis y qtre7a!quna|5 Cé-

imarjas ¿ e Comerc io de; nuestra r e g i ó n i s t 'S 
eximios P r e s l d é n t é s v a c t ú e n en forma taí que 
s u actitud m á s se parece a apovo que a r e p u j a 
de tales nrovectos. En la vis i ta de estos> ú l t i m o s , 

^ a c p m n s i ñ a d n s onr rl.wn leopoldo Calvo S o t é í o , al 
s e ñ o r Ministro de P lan i f i cac ión y D e s a r o l l ó . han 
lenidn m í e <?<;rnchíír ^ s e n ó n los p e r i ó d i c o s — . 
las noble»*? v «sincera»; naI»Hras s i a u í e n t e s : « N O 

, Q.UIFRO H F I A R DF A D V E R T I R L E S Q U E EN EL 
,PLA7Q DE DJF7 A Ñ O S V DFBJDO T A M B ' E N A 
L A S F A R R T A S D E R I V A D A S . G U E A LA S O M 
BRA DE I A A ! M M I N . A . N A O I E S F N A L L I , LA RÍA 
D E A R O S A E S T A R I A C O N T A M I N A D A Y NO 

; Q U E D A R I A FFÍ A NINGUN S E R VIVO». Me 
austnrí?» ^hor o u p , contestaron a esto los se* 
ñ o r e s oresidentes de unos oraanismos que re
presentan los intereses generales del comercio, 

i de ía industria y de la n a v e a a c i ó n . ¿ Q u é dir ían? 
p e n s a r í a n para s u fuero interno? S e r í a 

m » v aleccionador saber la verdad. 
Pero c e n t r é m o n o s en la tragedia de nuestra 

Ría nontevedresa: Aver a la ca ída de la tarde, 
era bajamar. Desde la avenida de Circunvala
c i ó n se contemplaban aquellos extensos arena-

J e s en otros tiempos cercanos cubiertos de are
na fina y b l a n q u í s i m a , ahora negros y repulsi
vos, unas pobres muieres hurgaban en é l la ; 
apar té la v i s ta y p e n s é ; ¿ n a d i e pone remedie « 
es to? O n é hacen nuestras fuerzas vivas , qu3 
hacen nuestros organismos representativos. 
Porque no s e traía de fe u b i c a c i ó n de las fábri
c a s de Lomhén. que parece yn caso irremedia
ble, se trata de las medida* correctoras obliga» 
torras I m p u e s t a @?? J r SSe^ncla y s^R^fonadas 

por el Reglamento de Act ividades Molestas , No 
c ivas y Peligrosas, lo que debe hacerse cumpHr, 

En «DIARIO DE PONTEVEDRA» de hoy, d e c í » 
««Tiberio G r a c o » que las culpas y responsabili
dades por lo que pasa é n Lourizán, t o d a v í a es
tán s in exigir; pues naturalmente ya va siendo 
hora de pensar en e l lo . Hay que grabar en la 
memoria de los p ó n i e v e d r e s e s , con vistas al fu
turo, quienes fueron aquellos s u s representan
tes que permitieron las primitivas instalaciones ! 
s in l i c é h e i a . q u i é n e s expidieron una l icencia a 
destiempo sin cumplir los acuerdos lomados en 
el Pleno, y, sobre todo quienes en la tarde del 
8 de marzo d é 1967 en s e s i ó n de Permanente 
u n á n i m e m e n t e aprobaron una fábr ica de cloro 
a menos de dos rmj metros de la Ciudad. Estoy 
realizando un estudio, que se publ icará , s i el 
tiempo lo permite -i-eomo en las corridas de 
toros—. en el extraordinario de Navidad del 
DIARIO D E P O N T E V E D R A , con detalles feha-
cientes de los hechos, para que los presentes 
y futuros hijos de es ta hermosa Ciudad ouedan 
lijar responsabil idades concretas sobre la des= 
t r u c c i ó n o cercana d e s t r u c c i ó n de nuestra po
bre Ría. Llegando a este punto la pregunta m á s 
actual y urgente ¿Por q u é s e permiten Sos ver
tidos s in depurar, d ía tras día, a ñ o tras a ñ o , 
que se realizan en Lourizán? 

El Sr . Gobernador Civ i l deefa en su oportuna 
nota del día 10 de agosto de es te a ñ o : L a com
petencia para conceder l i cenc ias , para es ta cla° 
s e de Industrias, V I G I L A R e l cumplimiento de 
¡ a s disposiciones y la facultad sancionadora, qu@ 
incluye ¡a c lausura temporal o definitiva, c@° 
rresponde en primer lugar a líos afcaldea, por 
propia Iniciativa, s in oerfuielo de qu@, t r a n s e n 
orldo un tiempo prudenefai, no fueran aplica 
das, puede hacerlo, en forma supletoria, el G@° 
Ibernador Civ i l . (Los subrrayados de este ar í í cu -
i© son míos lo 

J O S ! ñ. M A R T I N E S S A N C H E ! 

a m i e n t o y s u s 

t a n a s 
gestos y palabras de baja estofa; infrarsigan-
tes de Corte; envidiosos de c o n f a c c i ó n al por 
mayor; procesonarios que livan sus noticias en 
la tertulia de una a dos; profesionales de un 
trascendental ismo p o l í t i c o de lavativa; cr iados 
del poderoso en ocasiones , y voz de su amo 
s iempre, y con largueza cuando s e trata de 
arrancar el pellejo a otro, y a l i ras la p-el del 
alma a cualquiera. Todos ellos dispuestos en to
do tiempo, hasta s in dormir o aturdidos por s u 
odio, a lapidar a lodo aquel que se aponga a s u s 
intereses , descubra sus corrupciones. 

• L A A C T I T U D C R I T I C A 

Lejos de mí á n i m o la i n t e n c i ó n de aleccionar 
a nadie, ni hacer p r o f e s i ó n de reglas exigentes. 
Ni tampoco es esta una c o n f e s i ó n p ú b l i c a des
p u é s de s e i s meses alineado, como un n ú m e r o 
a n ó n i m o m á s , en el sarao de la Po l í t i ca , f iesta 
á deshora en la que s e advierten demasiadas 
nebulosas, perceptibles t u r b o l e n c í a s , adhesio
nes e x t e m p o r á n e a s e in iust i f icadas , é n f a s i s ner
viosos , paroximos h i s t é r i c o s , fanatismos irre
conciliables^ s inuosidades, mentiras, verdades 
a medias , intereses e influencias, para que re
sulte una actividad agradable. 

La mía es una a p r e c i a c i ó n subjetiva, qu izá 
s in una base l ó g i c a en que sustentarse . L a 
praxis p o l í t i c a es poca y el campo de maniobra 
muy e s c a s o y s in efecto, multiplicador alguno. 
Pero a ú n a s í , lo que m á s resalta en i a reducida 
esfera de mi a c t u a c i ó n personal , e s el desagra
dable olor que desprende la herencia adminis
trativa que s e ha recibido. Hay c ircunstanc ias , 
gest iones, co sas ocurridas é n el tiempo en que, 
con la Ley delante; es preferible no exhumar un 
papel que pertenece al Pasado por no recibir, 
al desgranar antecedentes y comparar conse
cuentes legales, vaharadas que provocan una 
cierta s e n s a c i ó n de n á u s e a s . Y m á s aún , af mar
gen de es tas consideraciones elucidatrvas, s e 
produce, con fuerza, un juic io negativo. Y e s 
que entre los administrados la autoridad del 
Ayuntamiento en materia de construcciones 
— l a p r o l i f e r a c i ó n de obras c landest inas es alar
mante aunque exista el deseo de concluir con 
es tas s i tuaciones, di lect ivas—, no tiene valor 
alguno. E s un valor disminuido y en c r i s i s . A lo 
m á s , e s un valor entendido que el administrado 
devuelve; que el Ayuntamiento protesta, pero 
s in fuerza ejecutiva alguna. Hav — ¡ y ay el pro
cedimiento administrativo!— el recurso del re
curso, y con el recurso, el tiempo que iodo lo 
diluye y lo perdona. . 

Pero e n este cuadro delirante, de comedia 
dantiana, la actitud cr í t i ca e informativa ha de 
representar una a c c i ó n purificadora importante. 
Lo triste e s que el esfuerzo —salvo raras y hon
rosas excepciones—, s e pierde en el tratamien
to de la a n é c d o t a ciudadana; é l eofsodio urb^ro 
irrelevante; la denuncia de t ó p i c o s y lugares 
comunes, s in penetrar, ni desmenuzar !os pro
blemas de fondo Cun eiemplo: se habla de la 
p a v i m e n t a c i ó n de la calle cua!; se oyen que ir s 
d é l ó s vecinos tales; del industria! fuhno q" e 
c lama e n el desierto, pero no s.e denuncia mse 
é n e s a misma calle un ciudadano, no s ó l o cens-
ti'uye un edificio s in l icencia, sino sin p^oye^ o 
y s in d i r e c c i ó n facultativa, por e! s i s t ema d I 
Conocimiento múl t ip l e — q u i z á aprendido de 
o í d o o por correspondencia—, de! propse ía io 
del inmueble y del constructor de !a obr«) , nro-
blemas que se refieren tanto a la vio'enc'a o^i-
c o l ó g i c a de los grupos de p r e s i ó n capHal l s 'a , 
como al resto de malidicencias que se vierten 
por las cuatro esquinas. 

A fin de cuentas no es m á s que una c u e s t i ó n 
de principio, de rectitud de conciencias y de 
conductas. Pero e x t r a ñ a mucho que e s o s me
dios, o sectores , c r í t i c o s e informativos hayan 
desatado, de repente, contra el actual Ayunta
miento, una tenaz ofensiva y hayan destapado 
el tarrlto de sus exigencias . E s raro porque 
antes, en el Pasado, hace bastante poco, e sos 
e lementos de la cr í t i ca o de los medios de co
m u n i c a c i ó n soc ia l guardaban un respetuoso s i 
lencio ante la calamitosa y desas trosa a c c i ó n 
po l í t i ca y administrativa de anteriores Corpo
raciones . ¿IVIe pregunto p o r q u é ? ¿Por q u é ahora 
sf y antes no? ¿ A c a s o porque antes estaban en 
el Ayuntamiento honorables padres de la patria, 
elegidos por sus nombres y s u pureza de san
gre? ¿ A c a s o porque ahora forman parte de la 
C o r p o r a c i ó n buenos chicos de la ciudad pero 
de los n ive les medios y bajos de la c lase media 
pontevedresa? Esto me hace pensar que es tas 
c a m p a ñ a s e s t á n orquestadas por cabezas cono
c idas , algunas rapadas y otras no, que no cos
tará un © x e o s l v d trabajo desenmascarar . . 

Pedro Antonio Rivas 

' i 
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A J E N A 

E D I T O R I A L 

L E G I T I M O S 

E M O R E S 

E L Presidente Arias, can r»i*vración, ha alnMdo 
a la función eolaboradora de ht erltwn Le m«í» 
idónea y leal expresión del ir,d*»,mmiibh po-

pet político de los mediot de eomunfaetrit) * eon*t»té, 
txa'.lamente, en el ejerpich «&r { M ^ r Guanal *# 

peñaba —como BLANCO t Ñ m l í O pretwufo 
des >wpenar*u— ron pulcritud ¿tic*, utiw.fnd 
eiliadora y sin # /ros móvile» que «í serví* #o o fa wj*-
mi de la conviven ña nacional, ha omieián de esto 
her crítico —por comodidad, temor o afán efe fco%-
go comporta una falsificación de % responmhiB-
da tes que comprometen a la Prensa Ubre en una sa
ciedad libre 

Al servicio de este patriótico vropósito es o f̂t-
gado expresar la viva inquietud dm eeonterer pottfv-
to nacional. 

E l Pégimen español, tras treinto y oche «iftfw de 
jecunái exúlencia. sólo explicables en rosón de ef-
duos sacrificios colectivos, ha alcantado niveles m 
madurez y estabilidad que permiten avizorar con eoftr 
fiatim stí futuro. Es la propia fortalesa del Régimm 
la que anima a acometer loe tareas de su desarrm&t 
político sin preocupación. Tal desarrólh no vienf 
impulsado por pueriles pruritos del enmbio por e» 
cambio, ni por el afán de mimetimr nuestras estruc
turas politicaF con las de otros ^htemiu contempo
ráneos. Por el contrario, esta exigencia del des-
arrollo lohfico enraiza en la ronvicción del crecien
te desacomodo entre una realidad social tan com
pleja, dinámica y diversificada como la español*, 
ron un orden político que, pese a los ¿ueesivos per
feccionamientos en él introducidas, rtsjH nde en 
mi íntima esencia a las necesidaies unitarias y to
talizante propias de un país en guerra e en esforgo
da tarea de reconstrucción. 

Por oirá parte, como tantas veces *e ha «beho, 
el Régimen —más que sobre la letra de su Candilu-
ci ín, sobre el juego de las Instituciones y sobre el 
concurso de fuerzas sociales organizadas— reposa 
sohre la autoridad histórica de franco y sobr" ht 
abrumadora mayoría de adhesiones que su persona 
voivoca. Por definición, esta adhesión personali
zada m es transferible ni proyectable al fituro. 

En fin, el Régimen, ha acreditado su voluntad 
constituyente, restableciendo la forma nnnárqm-
ca del Estado y señalando la persona en que ho 
brá de encarnar la Corona. La más profunda e inse
parable esencia de la institución monárquica »*•: ye-
ría desmentida y desnaturalizada si se pretendw/f 
parcializar y acantonar el censo de sus leales E l 
Rey ha de serlo de todos los eafitutúlea. Legar o la 
L orón a un Régimen hecho de exclusiones, acota-
mientas doctrinarios, privilegios de origen histórico 
y «gnt ttos» de vencidos equivaldría a castrar cnnl-
quier posibilidad de futuro para la h nitmión. Y , 
con eüa, para el mañana pacífico de í sjmña. En 
nueslr-i tiempo, la Corona sólo puede culminar un 
orden democrático. Este orden democrático podrá 
adjetivarse como «orgánico» —en razón de la pe
culiaridad de sus vías representativas - o conio «so
cial» —en razón de sus prioridades de tal naturale
za—. Pero la condición democrática - esto es, el 
protagonismo del pueblo en las decisiones— in
excusable, Y requiere también inexcíimhhimerde un 
repertorio de. derechos y libertades —de asociacióit, 
reunión., expresión, manifestación, ele ——, inexisten
tes í precariamente reconocidos en la praxis politi
ce española. 

Nosotros, como la casi totalidad de la Prensa 
nacional, creímos ver en el discurso programático 
del 12 de febrero una oportuna tomo de conciencia 
unte estas preocupaciones y uno resuelta voluntad 
de nhetdarlns positiromente. De aquí el cálido apoyo 
eon qve lo acogimos y la puntual atención que he
mos unido prestando a las víéisUudes de sil apli-
Cfie.ión. De aquí, también, el deber de fot mular 

TPiUHéti <* ¿«quietud y tfiormw ante el temor de que 
Oqtidh ümionanle r*, tranza pueda verse frustrada. 

C»n profuntln stttisfacción hemos oído decir al 
PusidmiH del Gobierno que los recientes relevos 
registrado» en el Cstiinete no sigtiijican una in
terrupción de «i« ture* t del 12 de febrero». También 
eon wivio confutamos que la personalidad de los se-
Mores C.ttbello de Alba y Herrera Esteban anima a 
eifrttr m su huor por ación al Gahierno vivas espe
ranzas. Nuestra inquietud viene motivada, pjecisá-
mente, por *a difhultad de cohonestw estas constata
ciones con d heeho m 'mmo de anos relevos que frue-
1r<m dos hr&hmtíeimm trayectorias políticas, sin 
etra rasión vieibh que la hostilidad despeñada por 
eí placer político de señores Sarrera y Cabanillas 
entre los sectores de la vida publica española más 
rekndal arios, menos sensibles a la necesidad de la 
m oluvián y más inclinados a restablecer una dialée-
Mea de violencia en las relaciones civiles de los es
pañoles. 

Y harto más problemático todavía es el intento 
de confugttr h que Mo en llamarse, con fon una, el 
fespíritu del í § áe mbrero» con el acento, el lengua-
he y resonanetm á w discurso pronunciado por eí se
ñor Lahaáte, en presencie de las más altas magis
traturas dfeí p<á» —y entre ellas, el sucesor a título 
$e R&y en la jefatura del Estado—, con ocasión del 
ticto eonmffnoratfvo é d discurso fundacional de José 
Antimio rfimo <w» t&vera. 

m iMwfu. come «i señor Lab adié dijo, que en el 
fanéo Jmmo ée toé» legitimidad histórica subyace 
Wh hecho vidfanto. Pero las socieiades políticam en
te esMmet y los fletados consolidados no necesitan 
ée una permanente invocación a aquel episodio his-
táriob para justificar su existencia. Esta pistifica-
m¿nt en los regímenes no totalitarios, se buséá y en-
euentra en el consenso articulado y a ncu renre de 
hts fuerzas políticas. 

Srlvo revisioníMas insensatos, nadie cuestiona la 
«legU'midad de la victoria». Pero se. sirven mejor 
las aspiraciones de los españoles de hoy hüblavdolea 
de la «legitimidad de la paz», que ha sido el fruto 
de !a laboriosidad de casi tres generaciones. 

Todo» sabemos que el dolor de una guerra com
porta le axistencia de vencedores y vencidos. Pera 
enando sobre h piel de España vive cerca c e un se
tenta por ciento de españoles dn títulos biográfico* 
para sentirse vencidos o vencedores, la resurrección 
ée ese lenguaje supone, al menos, un inoportun» 
anacronismo. 

No se sirve el entendimiento de que «la victo
ria se* pakimmtio de todo el pueblo espaml»; no 
se sirve ta creencia de que la victoria «no fue e*-
cluyente ni monopcMkadora» con un acto que, 
para empezar, está Heno de significaciones exclu-
yentes para muchas de las fuerzas políticas heroi-
eamente eoncurrentes en la propia victoria. 

/V? íodn referencia crítica a la Legalidad Fnn-
di.¡nental supone la voluntad de desmantel amien
to; ni todos los españoles que participaron en loa 
referendums están representados en los Consejos 
Locales del Movimiento; ni las 'iuño.s y los dientes» 
pareem los medios más idóneos para servir las exi
gencias de la convivencia nacional en esta hora, ni 
es un modelo de oportunidad — en un acto de tan 
singulores y solemnes características— asumir fun-
cionef de calificación judicial —con las ah sienes al 
atentado de la calle del Correo— o formular juicios 
de valoi sobre los acontecimientos de un país veci
no non el que España mantiene relaciones de plena 
amistad 

Si se quiere superar el odio, no se debe chai el 
odio. Si se quieren asumir las razones válidas de los 
vencidos, no se les puede edificar de ven (idos. Si 
se quiere, de verdad, servir el futuro, no se pu^de 
anclar tan obsesiva atención en el posado. 

« B L A N C O Y N E G R O . 

EL MARTES EN EL MERCANVil 

Festival con ( M t e de m o é e l w 
a tenetteto de k ünn 

12, ee 1 h m j 
para la oeiebfftúídft ^ üft 
interesante festival orga
nizado por la Asamblea Pro-
ylnolal de 1« O r u i Ro|a, en 
favor de la b e n e m é r i t a obra 
que re í i l l ía dicha Instltu-
o tón . -

Por descornado, el am
biente es de gran Interés 
y s e cuenta con la val iosa 
o o i a b o r a o i ó n de casas eo 
m e r o l a i e » de vigo y Ponte-
yedra, anf como de artis
tas , que han Roñado varias 
o í )ras que habrán de ser 
sorteadas entre los asisten-

emos de recordar kam 
b l é n , que *ae soÜciHides* 
de tarjetas para las m e s « » . 
a l precio de trescientas pe
setas, d e b e r á n ser formu
ladas con la debida antela
c i ó n . 

En el desfile, s e r á n pre
sentadas amplias co-leccre-
nes de modelos de alta 
p e l e t e r í a de Ig acreditada 
firma v iguesa "Makari". asi 
como diversidad de mode
los de sombreros d* una 
c a s a especial izada la 
capital. 

l í l a K a r i 
A L T A P E L E T E R I A 

VIGO 

P R I N C I P E , 5 1 

( G A L E R I A S D U R A N ) 

2 8 0 b e c a s p a r a F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l A c e l e r a d a 

La Obra Sindical de For
m a c i ó n Profesional, anun
cia convocatoria de 280 be-
e a s pftpa cursar estudios en 
el Gentro n ú m e r o 6, de Vi
ga, s iendo las especialida
des del curso, las siguien
tes: 

Torno, freca, ajuste, elec
t r o m e c á n i c a , m e c á n i c a del 
a u t o m ó v i l . Instalador e l é c 
trico, soldadura e l é c t r i c a . 

chap i s t er ía , carpinter ía me
tá l i ca , f o n t a n e r í a , c a r p i ó 
tería - e b a n i s t e r í a , a lbañ i le
n a , pintura, electricic d 
del a u t o m ó v i l - matriceria, 
calcador-delineante y con
f i t e r í a - p a s t e l e r í a . 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancia, finaliza el día 
10 de diciembre p r ó x i m o , 
comenzando el curso, el 17 
de febrero. 

MAÑANA, EN LA FILARMONICA 

La Orquesta de Cámara checa 
((Leos Janacek» 

A S A M B L E A D E L A H E R M A N D A D C o n f e r e n c i a d e L a x e i r o e n 

D E A N T I G U O S A R T I L L E R O S 

L a tievmandaH de Antiguos 
Artilleros, va a celehrar el 
próximo jueves día 14 del ae. 
tual, a las ocho de la tai-de. su 
anual asamlilea f cuorór. acto 
que tendrá lugar en e\ ándito-
rio de l1 a Haj» deJAb-jtros Pro- s^,,,,,. ,..,„v .» 
vimeial, gentilmente cedido a numerosa a^ifierwia de afilia-
la pujante Hcrniand£á, que ba do.1*- de %- ma- íweta \ región, 
tábido encontrar el adewméo epte «í'.i se f%rmi cita eo 
» ^ s « 0 , ewtíaJídi© carnto^srempre P u a h - K ¡tu». 

non la li->|>«*. i.'in;; de la «Ca. 
ja» en beneficio de todas las 
aetivtdades |i<>otevedi »• sas. 

E l entusiasmo desplegado en 
todas su? 3rtvacior ;S a buen 
seguro se hará patc?iíe eon la 

e l A t e n e o d e P o n t e v e d r a 

P O N T E V E D R A . — (Servic io 
i n f e m a t i v o local 1 

El p r ó x i m o día 12, mar
tes- en el s a l ó n de actos 
del Banco de Bilbao, orga
nizada por e l Ateneo de 
r^atevedra o r o n u nc\af é 
una c o n f e r e i í c i a e l c é l e b r e 

pintór Laxeiro, que habla
rá en torno al tema " E l mi
to en el arte". La conferen
cia pertenece al c ic lo "Pro
b l e m á t i c a actual de Gal i 
cia" e m p e z a r á a las ocho 
de te tarde* y s e r á ilustrada 
g r á f i c a m e n t e por e l pintor. 

M a ñ a n a lunes, a las sie
te y cuarenta y cinco de la 
tarde, en el Teatro Princi
pal, la Sociedad Fi larmóni
ca de Pontevedra o f r e c e r á 
a s u s socios el segundo 
concierto de la presente 
temporada, a cargo de l a 
Orquesta de Cámara checa 
"Leos Janacek". 

Este mundialmente famo
so conjunto musical , com
puesto por doce solistas de 
primer orden en el mundo 
musical de Checoslovaquia, 
v is i ta por cuarta vez Espa
ña y hará su p r e s e n t a c i ó n 
en Pontevedra con aureola 
de a u t é n t i c o acontecer mu
s i ca l , toda vez que los más 
importantes c r í t i c o s d e l 
p a í s han dedicado sus me
jores elogios a la magní f i 
c a calidad de e s ta Orques
ta, que in ic ió su jira e l pa
sado día 7 de octubre en 
Es| iaña, teniendo que pro

longarla hasta el día 17 del 
actual noviembre. 

En el concierto de ma
ñana interpretarán la Sin
fonía en sol de Stamitz; 
Divertimento de Bela Bar-
tok; concierto para v i o l ó n -
cello en do mayor de J 
Haydn; Concierto núm. 4 
del Corell i y Recreazioni 
de R; Boss i . 

La Junta de Gobierno de 
l a Soc iedad F i larmónica 
no^ ruega hagamos p ú b l i c o 
que este concierto es taba 
en principio programado 
para el martes día 12, co
mo a s í se hac ía constar 
en las cartas enviadas a los 
domici l ios de los socios, 
pero inconvenientes surgi
dos posteriormente Wcie* 
ron preciso el adelantarlo 
para m a ñ a n a lunes. El pró
ximo concierto a cargo deH 
Quinteto de Viento Koan„ 
se c e l e b r a r á el jueves d í a 
24 . 
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I m p u g n a d o s l o s e x á m e n e s a 

E n f ^ r n í , e r a s d e l a C r u z R o j a 

l a s pruebas k l a © p © s k i n , l i a i i s i s u s p t ó M a s 

PONTEVEDRA. - - (Servicio 
^ nforma^ivo l oca l ) . 

, a. oposiciones para cu-
. r i r plazas de Auxi l iares 
K c n i c a s Sanitaria , de la 
rmz Roja (enfermeras de 
la Cruz Roja) , cuyas prue-
h U se han celebrado en 
ínc ú l t imos d í a s en nues
tra ciudad, han sido sus
pendidas, s e g ú n ha trascen
dido a los estados de opi-
" ón pública en la tarde de 
" r, Sin que la noticia, por 
ahora, haya tenido confir
mación oficial. 

M parecer, una, o vanas 
opositoras, entre los casi 
tres centenares que opta
ban a las plazas sacada- a 
concurso, impugnaron el 

resultado de algunos ejer
c ic ios , c ircunstancia q u e 
ha obligado a suspender 
el desarrollo de las oposi
ciones. 

S e g ú n parece ha habido 
serias diverr -.ias entre 
los miembros del tribunal 
juzgador en cuanto al ba-
remo, o medida, a apl icár 
ai nivel y p r e p a r a c i ó n de 
las opositoras. Mientras al
gunos juzgadores e n t e n d í a n 
que el criterio deb ía ser 
rígido y exigente, otros 
opinaban que d e b í a n dulci
f icarse las medidas en e l 
momento de calibrar los 
e ierc ic ios . As í , en uno de 
los ejercic ios mientras al
gunos miembro? del tribu

nal opinaban que s ó l o de
bía aprobar una so1?, oposi
tora, de las t resc ien; -3 . 
otros e n t e n d í a n que era 
conveniente ampliar el nú
mero. Como no ha habido 
nota oficial alquna en euati-
to a l desarrollo de e s tas 
oposic iones nos l imitamos 
a recoger las diferentes in
terpretaciones que en tor
no al asunto se pronuncia
ban ayer en la ciudad. 11 
hecho concreto es , segui
mos citando i d é n t i c a fuen
te de noticias, que las opo
siciones a enfermeras de la 
Cruz Roja han sido suspen
didas, sin que se conozoca 
cuál sea la s o l u c i ó n futura 
al caso. -

L a s o b r a s d e l n u e v o c o m p l e j o 
p a r r o q u i a l d e S a n B a r t o l o m é , 
i n c l u i d o m o b i l i a r i o , s o b r e p a s a 
l o s c i n c o m i l l o n e s d e p e s e t a s 
U n a o b r a f u n d a m e n t a l p a r a l a p a r r o q u i a - d i c e 

d o n l o s é R í o s G i g i r e y - q u e e s p e r o n o s e c o n v . e r v a 

e n u n a o b r a m u e r t a 

V O ^ T E V E D U L 
vicio eipeciu1), 

(Ser-

6i 

u s e o d e P o n t e v e d r a 
o l e c c i ó n d e d i b u j o s 

d e C a s t e l a o 
E l PalT.mat'G del Museo de 

Pontevelra tiene que fíar 
cuenta le ina mievo y valioso 
donativo: d<m WaSkMÜsé- Paz 
Andrade- des*acacJ'sji&o poute. 
vedréf acaba'de entregar la se
rie compleín; de dibujos de 
Castelao ce A*'Mulleres», conti-
nuación de «Os Hoiues». Se 
trata de la produccicn de un 
momento eu]n->insnte en la vi. 

da del atí isia. q'je domina la 
l ínea expresiva y descubre con -
liumor muy liondo la «ceme-
dia liunsana». en tipos y face
tas de la vida liaris. con agu-
do espíriíu de ob¿e.»:v¿Idión. 

E i *fuí»*»J9 feaee j*i'd*3jca su 
gratitud P a / A í d i a d e ' que 
h« sTd«d>e privarse no sol© de 
unas imao taules cljras de ar

te sino de aue era para é l 
recuerdo personal de un gran
de amigo. 

E l ano próximo en una de 
las exposiciones que e" M«»eo 
dedicará a Castelao se esdslbi-
rán conapletg* las di»,: series* 
muy amplia l a de « f̂ s Hornee» 
y más reduéida ésta de «4p9 
M u ñ e s e s » qty» el geráalj im^' 
rista 3i« puda ©en*»«M«f. 

Ayer tuve lugar un autenti
co acó?ileelmiento paiñ la pa
rroquia de San í k n o l o m é con 
motivo del üamflejo Varxo-
qniaL aclo que fue presidido 
por el mmmspa de Santiago 
de Co-npof-ie a. nios señor Su-
quia. 

Este < onipiejo Parroquial, 
obra n-as- í idental pavi la vi
da de ^ '-arroquia, consta de 
cuatro plantas. E n la planta 
baja va el «hall» de entrada 
v "salón de iuventud. E n la 
planta in-nnera. e"i despacho pt . 

-rroquial, sacristía, secretaría, 
dos saloaes de retorenes y «er* 
vicios. E n la segunda, salón de 
actos, local de la juventud, 
local ínblioleca y ei; la terce
ra vivien:las para él equipo sa
cerdotal de la parroquia y en 
la últ ima, viviendas para sa
cerdotes, todas ellas magníf ica , 
mente equipadas, con cuartos 
de aseo individualesv Antes de 
su inauguración 1 blumos con 
el párroco, don jóse Bíos 

•girey. v ^ w 
— ¿ Cómo surgió la idea de 

este complejo? 
—Hace cuatro año- cuándo 

I a ! l a r í f t e & m a c a r r o n e s , 
¿ a t o j e s , f i d e o ' l i d C . . 

O m&o ¡i® e s u n s i m i í e Wm 

p a r a s o p , m m p m cem s ® h 
á p r e t a A m s u m a n o lo t e n d r á 

I s l a e ^ i i ^ a i t e p a r a é l a b o p a r 
: : ^ f i É a ^ i t e t i n a - g r a n v a i i e d a d ^ 

s u h n m d e s p u é s d e c o c i d o . 
P o n g a «ai r e l l e i i o a s u g t ó t o 
terne J a m ó n , b o n i t o , l o m o , E T G J 

^ a # n i é ! o ® m s a l s a , c J t ó i i t ó n o n , 
I m e v o c o c i d o , a c e i t u n a s , E r C L 
fimo v e t i a | m u c l i o s e t c é t e r a s 
E l f i d e o n m d e T i i O á l p o n e 
B i e t o s teinaites m s u a j a n a . 

T W M . : i 9 d 8 i i i i p a r q u e d e 
s É r ^ s c i o i i e s p a r a s u paSad&r. 

f i n b u e n p l a t o 

me Kice cargo de la parroquia, 
ante el estado de ruina que 
presentaba la ani'gua casa 
rectoral, surgió l ¿ necesidad 
de ir a este nuevo complejo, 
a la vista de lo cual se comen
zó el estudio del proyecto cuan, 
do aún vivía el cardenal-arz
obispo ÍJuiroga Pali cios. 

— ¿ M u c h a s cüficull&des? 
— S í , bastante», prueba de 

ello es que se tardó casi dos 
años en echarlo a andar 

— ¿ D e quién es el pioyecto? 
— D e l aiquiteclo don E n r i 

que Baneiro Alyarez, y la obra 
de «José Malvar, Construccio
nes, S . ' i.». 

— ¿ F o r m a de financiación 
de estas obras? 

—Se hizo totalmente con 
cargo al producto da la venta 
del antiguo edificio de la Bec-
toral, con lo cwal no st gravó 
nada a â Oomarldad parro
quial. 

— ¿ A l g t r i a subvención? 
— E n absoluto, ti ili.mos de 

arreglarlos con nut stros pro
pios medios. 

-—;,Importe de las obras? 
— L a s obras y n obiliario, 

restaurándose imbiso alguiios 
antiguos de gran valor, sobre
pasa los cinco ti-ilb í es de pe- ; 
setas. 1 

— E n todo r omor lo— con- i 
t inúa el señor Ríos Gigirey—, 
se procuró respetar la estruc
tura tanto exterior, como !a 
interior, teniendo en cuerna 
que estarnos enclavados en m. 
na monumental y tambiért de
bido a los grandes v^Wes ar-
tísticos que eontir-v- todo pilo. 

—;,Quieie añadir a-go? 
— S i . Cree que e- ona «lira 

fundamental para j a pario-
quia, y ser'a una pena qn** 
convirtiese er. un?, obra mner. 
ta. 

LUIS Pi 'RT ÍS 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

P R E C I S A 

S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 

G O N D E S E O S D E O B T E N E R I M P O R T A N T E S IN-
Q f i E S O S . T R A B A J A N D O EN H O R A S L I B R E S . 

Entrevistarse m a ñ a n a L U N E S , por la tarde, 
de 4 a 7, con la S r a . de E s t é v e z , en el Hotel 
Universo «le Pontevedra. 

Sociedad Cultural Deportiva 
S A L C E D O 

Comunica a los s e ñ o r e s socios y familiaree 
que m a ñ a n a , lunes, día 11, y con motivo de 
ce lebrarse el d ía Patronal de la parroquia, ce
lebrará un A S A L T O - B A I L E a partir de las O C H O 
de la tarde amenizado con la orqueeta «GRAN 
C A S I N O » . 
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A N U N C I O S B R E V E S 
A L Q U I L E R E S 

• SK aiquiia piso amueoia. 
do hasta mes de julio en 
Combarro. Foto Oraña. Beni
to Cor bal. 27. 

• S E ofrece Oficial Adml. 
nistrativo horas taxtíe. E a . 
xón: Bar Caribe, Pontevertr» 
« Bar Lelé, Marin. 

• S E necesit asistenta con 
informes: Avenida de la E s . 
tación, 2 . 6.° C. Tardes. 

• P A « T i e i J L A R a particu. 
kur, vwade solares playas Mo. 
^or, éyaete y otras zonas. 
R a z ó n : Benito Gorbal, 23. 
Pontevedsa. 

• ¡ o p o r u j j n i ü a d i Loea.es 
comerciales insiaiados para 
montar cualquier upo de ne. 
gocio. Alquileres desde 2.B00. 
Informan c/ Salvador Mo. 
reno tium 18. 

• PENSION en casa partí, 
cular, trato familiar. Teléfo. 
no 85 98 25. 

• A L Q U I L A S E piso amue. 
blado. Ra^ón: Travesía Casi, 
miro Gómez, Bloque 1.° (Por. 
teria). Telf. 85 80 27. 

• SE alquilan habitaciones 
con derecho a cocina. Teléfo
no 85 12 37. 

• SE necesita técnico en 
electrodomésticos. Razón. Ge 
neral Rubín Local, 3. Ponte. 
yedra. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• I N G L E S , clases particuia. 
res todos niveles, también a 
domicilio. Teléfono 850818. 

• L I C E N C I A D A d a clases 
particulares de Matemáticas , 
Física y Química de 5.°, 6.° 
COU. c/ Fray Juan Navarre. 
te, 5.11." E . Telf. 85 38 31. 

• S E vende casa en Poyo 
con garaje. Razón: Juan Ca
sas. Albar.Poyo. 

• V E N D E S E piso amplio so. 
leado, S a n Antonlfto, teléfo
no «53527. 

• VENDO preciosos cacho, 
iros Pastor Alemán. Teléfo. 
no 850818. 

• P I S O S con garaje, dos fa. 
chadas, construcción de pri
mera, en calle Ernesto Caba. 
llero. Vende Ríos, General 
Mola, 12, te léfono 853658. 

• BAJOS comerciales o para 
taller o almacén en travesía 
Saigueiriños. Alquilamos o 
vendemos. Teléfono 85 13 88. 

• C L A S E S adultos todos los 
niveles. Teléfono 85 98 25. 

• R I O S vende pisos frente 
al Sanatorio de la Merced, 
amplios, soleados, esmerada 
construcción. 

• A L Q U I L A S E oficina muy 
céntrica. Informes; Teléfonos 
851959 ó 851845.. 

A U T O M O V I L E S 

• L A T I N , Griego, FVancés 
por Licenciado. Particulares 
o en grupo. Teléfono 853008. 
Sr. Pousada (7'30 a 9) C José 
Casal, 9-4." B. 

• I N G L E S . Profesor nativo 
da clases particulares. Inicia, 
ción y perfeccionamiento. Te. 
léfono 85 53 27. Javier Puig. 
12 - 2." 

• PISOS terminados, bien 
situados, 300 mil pesetas en
trada, resto 10 años. Vende 
R í o s . 
• R I O S vende pisos de ca. 
tegoria, céntricos, con cale, 
facción central. Facilidades. 

• PISOS amplios en L a Par. 
da, 4 dormitorios, salón . co
medor, cocina, baño y aseo. 
Vende Rios. 

AUTOMOVILES 

' A U T O 

FIDAUTO, S E A T S , 1.430 
124 D, 124 N, 1.500 DIE 
S E L . 850 C O U P E . 850 4 
P 850 S 850 N, 600 • E . 
600 D Y 132 1.600 L IM
P E C A B L E SI M O A S 1.000 Y 
1.200 R E N A U L T 8 - T - S, 
R 8 N, 4 1, 4 F Y R 6 
BUEN E S T A D O M O R R I S 
1.300, MG 1. 00 MG -1.300 
MINIS 1 000 L 1.000-N, 
850 L R E V I S A D O S EN TA
L L E R E S PROPIOS 

• MAESTRO da clases par. 
ticulares. Graduado Escolar v 
E.G.B. Razón: Rúa Nueva 
Abajo, 16.2.° 

T R A S P A S O S 

• Si: traspasa, por enfer
medad Bar "La Choza" Sal . 
vador Moreno, 4. Marín. 

• R I O S vende magníf icos 
pisos con calefacción central, 
inmediaciones Hospital. 

• PISOS en San Vicente do 
Mar, completamente amue. 
blados. Vende Rios. 

• SE traspasa bajo comer.-
cía] de 110 m.' con entr^sue. 
lo, 12 m. de fachada, todo 
cristalería. Renta muy raía. 
Buen precio. Telf. 657. Marin. 

V E N T A S 

• BAJO céntrico, superficie 
aproximada 800 m.2, fachada 
102 m. Vende Rios. 

• R I O S vende tres estupen
dos bajos en L a Caeyra, uno 
con instalaciones para auto, 
servicio. 

• G A R A J E céntrico, lavado 
y engrase. Vende Rios. 

• R I O S vende Bar . Restau. 
rante con vivienda en zona 
turística. 

FIDAUTO EN P O N T E V E D R A 
A V D A DE L U G O 25 T E L E 
F O N O S : 85 18 13 V 85 64 72 
S í l C U R S A L C A L L E 17 D E 
M A R Z O ( A N T E S V I S T A 
A L E G R E ) T L F 50 01 49 VI 
L L A G A R C I A 

• ¡¡FERIA del automóvi l ! ! 
"Riomiño" automóviles nue. 
vos y de ocasión. Admitimos 
cambios. Grandes facilidades. 
Consúltenos sin compromiso. 
Vlgo Solivia, 22. Teléfonos 
218B36 217867, Casa Central 
en Madrid, c/ Aiiierto Agui
lera 30 Tpléfono 4492100. 

D E M A N D A S 

• SE necesita empleada de 
hogar. Buen sueldo. Jalnw 
Janer. 16. 3.° Teléfono 649. 
Marín. 

• PISOS en Loureiro Cres. 
po, garaje, calefacción. Ven. 
de Laybe. Informes: Benito 
Corbaí. 7. 

• CASA con finca de 600 m.2 
en Estríbela, vistas a la Ría. 
Precio 1.000.000 pesetas. Vfn . 
de Rios. General Mola, 12. te. 
léfono 853658. 

• PISOS en Avda. de L a Co. 
ruña, calefacción. Entrada 
mínima, vende Laybe. Infor. 
mes. Benito Corbal, 7. 

• PISOS acogidos, superfi. 
cié 175 m.¿ contsrucción de 
calidad. Vende Laybe. Infor. 
mes; Benito Corbal, 7. 

• CACHORROS Boxer. legí. 
timos. Razón: Teléf. 851238, 
Pontevedra. 

V A R I O S 

• F O T O PINTOS. Estudio, 
carnets, reproducciones foto, 
gráficas. Entrega inmediata. 
Michelena. , 36. 

• PISO en las Corbaceiras, 
calefacción central, parquet, 
faciliades. Vende Laybe, Be
nito Corbal. 7. 

• E X T R A V I O S E , reloj pul. 
sera Citizen, azul. Razón: 
Teléfono 856527. Gratificara, 
se. 

• SOLAR edificable, bien 
situado, superficie 1.400 mJ 
Vende Laybe. Informes: Be
nito Corbal, 7. 

• SOLAR en calle Puente 
Nuevo, superficie 300 m.2 pa. 
ra bajo y tres plantas. Vende 
Laybe. Informes: Benito Cor. 
bai. 7. 

• ENCONTROSE reloj pul. 
sera c a b a 11 e r o, Cervecería 
"Galiano". Informes: Virgen 
del Camino, 23. 

: EN E L G R O V E : 

S E V E N D E I 

j Renault 4 - F P O - 6 4 1 3 4 í « • 
Precio de o c a s i ó n : 

i R f / : T e l é f o n o 73 08 70 J 
• (Sr . Maquieira) • 

i S E N E C E S I T A I 

: : 
: O F I C I A L A • 
: P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s • 
1 S a l ó n " C A N D Y " \ 
j • 
; A n d r é s M u r u á l s , 1 . • 

Gestycobro S . A. 
N E C E S I T A 

U R G E N T E M E N T E 

2 Ejecut ivos de 
p r o m o c i ó n 

E X I G I M O S 
— D e d i c a c i ó n exclus iva. 
-— F o r m a c i ó n preuniver

sitaria. 
— Edad 25 -40 . 

- Experiencia en ges-
t i ó n comercia! de 
ventas - Marketing 
seguros - inversiones 
publicidad. 

O F R E C E M O S 

— Puesto a nive! ejecu
tivo. 

- Ingresos de orden de 
300.000. | 

— Empresa de á m b i t o { 
nacional en la que es f 
factible la p r o m o c i ó n f 
personal a puestos f 
superiores . r 

Interesados presentar- } 
s e en Secundino Espe- 3» 
ron, 5. > 

í n í E i p o 
Presión atmosférích a ni

vel del inar y a cero grados, 
766.2 nitlímetros. 

Tendenua barométrica, su. 
hiendo. 

Humc lad relativa del aire, 
72 por cienio. 

Direc '.;ón más frecuente del 
viento. smocVíte. 

Veloc; iad, 3 k;(óí;jietros por 
hora. 

Vi^ibil-idad. bncria. 
Cielo, casi despejado. 
Clases cíe nuhés, estrato-

cúmnlos . 
Temperatura máxhna, 15 

grados a las 14 horas. 
Temperatura mínima, 4 

grados a las 6 horas. 
Horas de sol. 8.8 

• EMPRESA J A N E I R O 
Teléfonos .85 96 76 y 85 11 7T 
Pontevedra. 

• SE necesita camarero y 
aprendiz. Razón; Churrería 
Galiano, García Camba. 

• SOLAR en Playa Mogor, 
idea! para chalet, superficie 
1.060 m.-' Vende Laybe. Infor. 
mes. Benito Corbal, 7. 

• SE necesita chica. Razón: 
Resiauranie Limpias. S a n 
Antonifio. 

• SE necesita ?hico de 14 
años, fácil trabajo, sueidu. 
5.000. Presentarse con sus pa. 
tíresy referencias, i íazón: G a . 
rage "Lafuente". 

• O F R E C E M O S a t o d o s 
oportunidad de sanar l.OOü 
pesetas diarias en casa. Es . 
cribir, incluyendo seis pese, 
tas en sellos de Correos a 
Continental Planning - c. C a l . 
ver, 5 . Sección 75 . Barcelo. 
na (6). 

• L O C A L muy céntrico, acó 
gido, 160 m,2 Vende Laybe. In 
formes: Benito Corbal. 7. 

• L O C A L , varios muy cén. 
trieos, facilidades. Vende Lay 
be. Informes; Benito Corbal 
7. 

• j IMPORTANTISIMO ¡ ga. 
ne miles de pesetas, semana, 
les trabajando en casa horas 
Ubres, hombres, mujeres, cu ai 
quier edad. Para informes en. 
vien veinte pesetas en sellos. 
Apartado. 124 León. 

• HIJOS DE E S T i £ V £ £ . 
Ambulancias Servicio per
manente. Teléfono 8& W 43. 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE AMBITO NACIONAL 

P A R A S U D E L E G A C I O N DE P O N T E V E D R A 

NECESITA 
D E L E G A D O T E C N I C O 

R E Q U I S I T O S : V e h í c u l o propio 
Res idenc ia en Pontevedra. 

P R E F E R I B L E : Ingeniero T é c n i c o o Perito. 

Dirigirse con « c u r r i c u l u m v i t a e » al A P A R T A D O 
DE C O R R E O S 377. 

A M B U L A N C I A S 
P R E S A J A N E I R O 
T E L E F O N O S 85 96 76 — 85 71 77 

S E G U R I D A D Y E C O N O M I A 

INFORMACION MILITAR 

«Bodas de Plata» de la IV 
promoción de Infantería 

vto:j ei no Militar de la 
plaza y provincia .le Ponteve
dra paríie.pa que- por el mi
nistro del Ejéi-cito se autorizó 
a los compopenle.-H de la I V Pro 
moción de Infantería en .si
tuación fie actividad, reseíva, 
y destinos civiles, para trasla
darse a Toledo coa el fin de 
asistir a los actos conmemorati
vos de las «Bodas de Plata» de 
la salida de la Academia de I n . 
fantería, los cuales tendrán 
lugar el Próximo día 16 del ac
tual mes. 

Los que deseen asistir, pa
sarán ñor el Gobierno Militar 
con urgencia a fin de infor. 
m a ríes. 

D E S T I N O DV. M A N D O 

Para cubrir la vacante del 
mando de la Agrupación Mixta 
de En^uad¡•amiento t amero 8, 
fue designado el veniente co
ronel Je infantería de la esca
la activa, del Grupo de «Man. 

do de Ar lias/»:, don Víanuel 
Ruiz de Ga'aneta y Baqucda-
no. que se encontraba en la si
tuación de dispoiiil.l' en C a . 
na r i as. 

A S C B N S O 

Por reunir las condiciones 
.reglamenla'ias para el ascen
so, fue pvomevido a' empico 
de teniente.coronel, el coman
dante de Ir.tanleiia. don ís . 
mael De giádn García, con des
tino en 'a Zona de Recluta-
miento y Moviiiíácioi» núme» 
ro 82. quedando disponible en, 
Pontevedra. 

, D E S T I N O 

A propuesta del vicario ge
neral ea3 :ense, fue destinad© 
al Regimiento M í a í o de ArtíU 
Hería número 3, el teniente 
capellán don Ramón Gago Ro. 
dríguez, del Hospital Militar 
de L a •/lorwña. 

E M B A R R A N C A U N P E S Q U E R O 

PARA HOY IEN PUNTA CORVE,RA 
L o s t r i p u l a n t e s n o s u f r i e r o n d a ñ o a l g u n o 

• MUDANZAS nersonas ©s. 
pec in 'vadó Salvado? Mor®, 
no. 42. Telé tono 85 H 44 

00,41 horas, primera pleamar 
06,48 liaras, prnnera bajamar 
13,01 horas, segunda pleamar 
19,20 ñoras, segunda bajamai 

L V N S 

01,33 bora=. primera pleama? 
07,42 * o-es. primera bajamar 
13,53 ñoras, segunda pleamaí 
20,07 ooras. segunda bajamar 

• MARPE Vende pisos de 
cinco Habitaciones, do« cuar
tos de ftafio estar-comedor ? 
cocina. r e c i o interesante. 
Calle Peregrina, ¿9 - 2., 

R I B A D b O (Lugo) 9 . ~ E 1 
motopesque- o de arrastra «Cla-
rice». Je matr cula d/í Ribadeo 
y propiel id de la razón social 
« R i m a » , embamuico en las in. 
mediaciones de Punta Corvei-
ra, en a costa ribadense. 

Ninguno de los doce tripu
lantes í̂ el pesquero sufrieron 
dañoe 

Se lesjt.nocjn la.% causas d© 
este suceso, aunque se cree 
que pudo estar njolhado por 
falta de visibilidad debido a le 
intensa aiebla. 

E l c Q í m c e » de Kx' tonel a. 
das de ®f<fiieo bruto se de 
practSeamente pot perdido y« 
que su iMseo es de rnadera y 
sufrió g/yíandf^ «Wperffelos. 

• SE necesita chico de 14 a 
16 años. Razón: Bar "Orella". 

• RIOS Agencia de la Pro
piedad ininoblliaria P i s o a, 
chalest. solares, locales co
merciales Traspasos Genera) 
Mola 12 Teléfono 85 38 5S 
Pontevedra. 

O F I C I A L F S M U E B L I S T A 
PARA INDUSTRIA DEL MÜEBlf-

Interesados: Presentarse en 
G A P E X , Benito Corb^i 6 - 1 . ° . 

P O N T E V E D R 

• SE necesitan tejedores 
Razón; Teléfono 85 59 78. 

• SE necesita chófer repar. 
tidor, earneí 1.a. Gaseosas 
Peijoo Avda. ü m g u a y , 14. 

• B A J O ^ comerclaiefe o nara 
talle) o i ímacén en travesía 
Salgueinfios Alquliariiot- o 
vendemos Teléfono 85 13 88. 

• D I N E E O . Como nunca pa. 
r a Vd. trabajando, simple, 
mente en casa, infórmese en
viando 10 Ptas. sellos. Apar, 
tado 1©4. Altea íAMeaote). 

• VENDO: Un terreno, ca
rretera de Orense, zona Mou, 
rente, 4.300 metros. 40 facha, 
da. Teléfono 851904 

• VENDO: ü n terreno ea. 
rretera de Orense, zona VaL 
^ecorbos, 750 nletros, 15 de 
fachada, <son 

¡OPORTUN 
£ CAMíO^ S A V / i 

Muy barak», con eontrato d« trabajo en empresa 
seria. Facilidades d% pago. Ict«r*&ado8 ilaniar 
g í . TOUZA. 85 4487 ^ 8517 74. 

C i i u g i a G e n e r a l 
Dr, M U Ñ O S A L L A S 

T r a u m a t o l o g í a 
O r,G A R B A L L O 

P a r i o s 
D r l V I U R I L L O 

Unidad de; Cuidados 
intensivos 

SecviGio de ULgencls 
Permanente 

Tlf. S 5 S S OQ 
C5 lin'eaé) 

^ P O Y O 
¡ f a O N T E V E D R A 
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I I I A R I U 

U E R O , S. A. 
DIVIDENDO ACTIVO 

A partir del día 2 de enero p r ó x i m o , las centrales y sucursa l e s de los 
Bancos de Bilbao, Vizcaya, Central y Santander y C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de C a j a s de Ahorros, rea l izarán por cuenta de esta Sociedad, mediante 
estampillado de los t í t u l o s , el pago del dividendo a cuenta de los beneHolos 
del ejercicio 1974, en la siguiente forma: 

25,— ptas. l íquidas a las acc iones n ú m e r o s 

18,75 
112.50 

«PENOSA» C O R T A LA LUZ 
AL COLEGIO NACIONAL DE 

LA JUNQUERA 
Causa: falta de pago de las recibos 

1 al 91.328.489 y 
92.392.031 al 92.402.000 
91.328.490 al 92.392.030 
92.402.001 al 98.177.125 

Bilbao, noviembre de 1974 

EL S E C R E T A R I O G E N E R A L 

Inspectores de Penosa, 
empresa suministradora de 
e n e r g í a e l é c t r i c a , compa
recieron en la tarde del 
v iernes en el Colegio Na
cional de la Junquera, que 
alberga a m á s de mil n i ñ o s , 
en treinta y dos unidades, 
al objeto de efectuar e l 
corte de la luz por falta de 

pago de los recibos. 
De este modo, e l Co le 

gio ha estado sin calefac
c i ó n y sin posibilidad de 
utilizar los medios audio
v isuales . 

Existe un problema para
lelo en la vivienda del con
serje, que t a m b i é n se su

ministraba de luz de la red 
general , y que igualmente 
ha quedado sin fluido e l é c -
trico. 

E l profesorado, por su 
parte, s e ha manifestado 
en e l sentido de no seguir 
dando c la se s hasta que sea 
reanudado e l servicio e l é c 
trico. — (Europa Press ) . 

La Audiencia Provincial deniega 
CAMPAÑA EN FAVOR una solicitud de anulación del 

DEL A S E L O 
, s e c e l e b r a e l « D í a d e l A s i l o » , y e l p r ó x i m o 

i n g o , d í a 1 7 , s e e f e c t u a r á l a e n t r e g a d e 

l o s d o n a t i v o s r e c i b i d o s 

auto que d e c r e t ó la prisión 
de Rodrigo Alonso 

Hadio Pon»«vedra flio ayer 
por finalizada Ja Campaña a 
favor dtíl Asilo de Ancianos 
ebri los donativos siguientes: 

Personal talleres entreteni
miento de Cehjlosas, 9 000 pe
setas; personal de cfic'ñas de 
Celulosas, 4.000; empleados 
de la RtíaMcneia de Eslndiam 
tes^ 1.030; una familia, 1.100; 
CloTtizo, 1.000; persona! del 
Parque Centra) de Maquinaria 
de la VlióutacJón Píuyincial . 
2.200; una«<••• amibas• de Hajó, 
800; Colegí o Losada «ie Vigo, 
señores de Mo.'cjitera. un do
nante. 501 Ce'ca ano; una anó
nima, 200; Antonio, un anó-
ni«bo, -G.(».(*., un niño, viuda 
«te Mourió'.o. 1.00 cada uno. 
• E n e) Asilo, se rec:bieron: 

tan grupos niño? de Sexto dpi 

Colé g i o dé las CalasahciaV, 
2.000: un donante .3.000; un 
donante, 500; señorn -de Ca-
ramés, 100; varias empleadas 
de Almacenes ¡Simeóii. 350; 
Uamón, un donante y Oler») 
Ascón, 200 cads» uno: un do
nante, 15(Ví Delga lo, )osfi Mar. 
tínez, PaloMrdta. y cinco donan
tes 100, cada uno; ¿los donan
tes, 50 cada uno; viuda de Ks-
tévez, Aníe ,o 1/ .vítids de B«» 
rreiro, 100 cada uno; director 
del Banco de Fspañft, 500. 

Todas cuántas personas- de
seen conlrilñdv » esta gran 
obra de earidad: peerán entre, 
gar sus rlonaí'iyos hasta1 el sá
bado, día 16 del n-es actual, 
ya que el domingo, din 17, se 
efectuará ía entrega de todo lo 
recaudado, a la madre supp-

rio na dej Así'.o. •:i • 
E l mar tos próximo, cíarémos 

por finalizada nuestra labor in. 
formatava referente a la cam
paña Pro-Campaña del Asilo 
de A ncianos Defe^mnara d o r 
del presente añ>. 

H O Y , D I A ^ M l r» 

Un el dí*i de hoy a* eefebw 
en la venéfica institución ©1 
<fllía del Asi lo», con diebo mo-
tiyp, hakn»»,. miia de eonti unión 
general, aalos iecreaí"vófe y tóh 
klórieos y a m e d i ó l a a#ró se»' 
vida ana comida exti^ordina^ 
ria ofreoda poi- los benefacto, 
res. 

Por *a tardé scgmrá» la? »e-
luacione» de lo«, giupes regio
nales «jae amen fiarán l i fiesta. 

Mediante un auto, la Au
diencia Provincial le ha de
negado el recurso de s ú d I í -
ca inierpuesto por el abo
gado s e ñ o r R o d r í g u e z Mou-
rullo, defensor de don Ro" 
drigo Alonso Far iñas , por 
e l que se solicitaba la anu
l a c i ó n de una providencia 
anterior que decretaba la 
pr i s ión del procesado. 

De otra parte, l a Audien
cia ha ordenado que cada 8 
días el forense pase un par
te sobre el estado de sa
lud del s e ñ o r Alonso Fari
ñas, quien, como s e sabe-; 
es el principal encartado 
en el asuto " R F A C F " . Di
chos parteé permi t i rán á 
los magistrados detefminar 
en q u é momento el enfer
mo, que se encuentra inter
nado en el p a b e l l ó n 2 del 
Hospital Munic ipal de Vi-
go desde hace s e i s día*: 
oodrá retornar a la b r i s l é n 

de Vigo. sertét trasladado definl í íva» 
De persistir la dolencia mente a una pr i s ión hospl* 

card íaca del s e ñ o r Alonso, talatifa. — {Europa Press ) , 

S A G A S T A , 9 TERCERO IZODA. 

I n c o m p a t í b 1 1 í d a d d e I o s 

P r o c u r a d o r e s e n C o r t e s c o n l o s 

n o m b r a m i e n t o s p o r D e c r e t o 

L A S É « O R A 

Do ñ a Carmen Domínguez Villadeamigo 
(Viuda tic don José Reguera) 

F A L I J C I O B N tvl DIA » K A Y E R CONFORTADA CÓÑ L O S SANTOS SACRAMENTOS \ Í.A »ENDIC)ION APOSTOLICA 

D E . P. — 
Sus hijos, Pura, José, Delia, T«odoro, Elvira. Ramona, ^ s ú s , »ened i» to y M^eia l ; bijos i ^ l í t i c ^ , Dolore* 

Repiso, Armonía Gandón. María del Carmsn Aimada. L ina Iglesias: Jhmnana , María; sobrinos nietos bisnieto* 
y demás famitia, 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan sensible pérdida, Íes ruegan una oración por su alma y la asistencia 
a la conducción del cadáver hoy domingo a las C U A T R O de la tarde, desde la casa mortuq^ia Via Norte n. 4 6.0 
al cementerio de Pereiró. así como a los funerales aue por su eterno descanso se oficiaran seguidamente a las 
C I N C O Y M E D I A en la iglesia parroquial de Nuestra Señora de Fát ima. Favores por los que les anticipan las 
m á s expresivas gracias. 
N O S E R E C I B E D U E L O Vigo, 10 do noviembre de 1974. 

~ M A D a i i ) , — 9 l a ponen
cia que ini jrma el PrdVecto de 
Ley de R íg i é i en de Incompa
tibilidades de los P.rocuradores 
en Cortes Ira extendido las can. 
sas de ineoriipatibi^dail a todos 
los nombramientos por Decre
to, según se ha cemeniado en 
medios de la (jamara. 

«a*••••••••••^»••••••»••••••••••••••• 

l c h ó f e r repartidor. Buer» i 
| sueldo y o t ros emolu- t 
! mentes. • 
: R A Z O N : D e l e g a c i ó n : 
J L A R S A . Telf. 85 07 73. : 
i : 

• S i n ekiba?góf pavfcC'e- que' ha v 
habidw desaóueído ei-tre los 
ponetnes sobre la mcf;rapatibi« 
lidad i e I03 Pioeuradóres con 
«1 puesto de funcionario, civil 
o mil i tár, que una miiioría de 
la ponencia pretendía también 
recoger; 

L a pon meia que infonna es
te Proyecto de l e y eslá inte-, 
grada por lo- . señojes < .o(nie, 
Bandres, lrneyo AÍvarez. I^i-
puerta y Q u i n t e r o , Seirarri 
( S a l v a d a ) y Vaiienfe Soria^i 
no. Se e.-i ' -ra que tenrineu si» 
trabajo dentro del pcíval n»e» 
de n o v i e n i h i r . — < Ki.nopft 
Press) 

L A S E Ñ O R A 

ULIA VALDES CORES 
(VDA. DE R A M O N V I O U E I R A j 

F A L I ÉCIO EN PONTEVEDRA EN EL DIA DE A Y E R , C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 
B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

— D. E . P. 
S u hijo, R a m ó n V i c t u í í i r ^ V a í d é s ; su , hermana, Luisa (Vda. de Eduardo Viqueira) ; hermano p o l í t i c o , Fer-

nando-Arroyo Ebo;" sobrino's, soWinos ; f»otolcos . -primo8-'y d e m á s famil ia , • 
A L PARTICIPAR a sus amistades v d e m á s personas piadosas tan sens ib le perdida, les ruegan una 

o r a c i ó n por el alma de la finada y. la as i s tenc ia a ía misa de cuerpo presente que se ce lebrara, hoy. domm-
qo a la UNA de ía tarde, en la capilla de! cementerio general de Vi l lagarc ía de Arosa . en donde rec ib irá 
crist iana senultura. a s í como a! f u n e ^ » que por su eterno descanso t e n d r á lugar el martes , d.a 12. a Sh lb 
de la tarde en la iglesia parroquia! de San J o s é de Pontevedra, por cuyos espec ia les favores les anticipan 

F U N F R A R I A : «HIJOS DE ESTEVEZ». Pontevedra, 10 de noviembre de 1974 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A N U E L A P E R E Z M I 6 U E Z 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N E L OIA D E 
A Y E R A L O S 54 AÑOS D E EDAD, D E S P U E S D E 
R E C I B I R L O S SANTOS SACRAMENTOS Y LA B. A. 

_ d . E . P. 
Su hijo, Antonio Pérez; hi ja política, Dolores Mui. 

ños; Su madre, Teresa Míguez Buce ta; hermanos, 
Antonio, Josefa y Joaquín (ausente), hermanos poli-
ticos, Cecilia Prado y Jul ia Méndez (ausente); so. 
>rinos y demás familia. 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan dolorosa 
nérdida, ruegan una oración por su alma y la asls= 
tencia a la conducción del cadáver aue se celebra. 
cá hoy día blJEZ. a Ia& C U A T R O Y M E D I A de i a 
tarde, á la ii lésdá p'árroqulál de Santa M a n a de A L 
ba para la celebración de los funerales de cuerpo 
presente y seguidamente a su inhumac ión en m 
Cementerio de dicha feligresía, favores por los «ua 
les anticipan gracias. 
Casa Mortuoria: A L B A (San Cayetano) 

Pontevedra, 10 de noviembre áe IWI*. 
SANTA L U C I A , S. A. Compañía de Seguros 

Servicio efectuado por' Central Funeraria 



y consejeros provinciales, giraron visita Illtervent»r«s y JkpMm 
obras de la «Ciudad Asistencia! 

Infantil de Montecelo» 
TENDRA CABIDA PARA MIL QUINIENTAS PERSONAS 

El Colegio Oficial de Se
cretarios, Interventores y 
Depositarios de Adminis
trac ión L o c a l , c e l e b r a r á 
asamblea ordinaria el pró
ximo día 30, teniendo lu
gar en el Palacio de la Di
p u t a c i ó n , a las doce horas. 

En la referida asamblea, 
se dará cuenta de la me
moria anual y presupues» 
tos, y s e p r o c e d e r á a ^ 
e l e c c i ó n de vocales para 
r e n o v a c i ó n de la junta, err 
tre otros asuntos. 

Su extensión abarca dieciséis mil metros cuadrados 
PONTEVEDRA. — (Servicio, 

especial) . 

En la tarde de ayer, gi
raron visita a las obras de 
la Ciudad As is tenc ia l In
fantil, que se construye en 
Montecelo, el presidente 
de la D iputac ión , don J o s é 
Luis Pe^aez Casalderrey; el 
alcalde de la ciudad, don 
Joaquín Q u e i z á n Taboada 
y varios diputados provin
ciales , en donde fueron re
cibidos por el jefe de los 
Servicios Administrativos, 
don J o s é Covelo Neira, y 
el jefe de la obra, don 
Francisco M a n í n Prieto, de 
ía e m p r ésa constructora 
"Covlles", así como o í r o s 
t é c n i c o s de I r mismo 

El Sr . Cove!o freirá, diri" 
g i ó la visita a todas las ins
talaciones, muchas de ellas 
casi terminadas y e l resto 
en avanzado estado de eje
c u c i ó n . 

Es te Impresionante com
plejo u r b a n í s t i c o asombra 
por su magnitud. Abarca 
una e x t e n c i ó n de ciento se
senta m|I metros cuadra
dos; en los que? Hubo que 
hacer un gran movimiento 
de t ierras y explanaciones. 
Son varios los edificios en 
c o n s t r u c c i ó n . Entre los que 
recordamos, uno para ma 
t e r n á l e s y párvulos , otro 
para esquela hogar, un cen 
tro de 'enseñanza especial 
ibara subnormales, grupo 

Don J o s é Covelo Neírá , jefe de los Serv ic ios Administrativos, explica a los 
vis itantes ciertos aspectas de la « C i u d a d As i s tenc ia l infant i l» . —- (.Foto 

' G O M E Z ) ; ; 

p-a r a E n s e ñ a n z a General 
B á s i c a , e scue la hogar, una 
gran nave- par-* servic ios 
comunes, -tales como co
medor, cocinas , comnlelos 
f r i g o r í f i c o s : etc , viviendas 
para profesores y gentes 
relacionadas con e l com-
piejo. arfiplias z o i i p s de
portivas- estando en estos 

m o m e ntos e x p l a n á n d o s e 
una zona en el que irá Am 
centro de Maes tr ía - Indus
trial, un p a b e l l ó n de depor
tes, pistas polidepprtivas, 
pisc inas , urna ? c u b t e f t a - y 
estando ya montado el ar
m a z ó n •metá l i co para un 
amplio sa lón de a u d í c i o 
nesv c á b k t e para mil- dft* 

EN INFORMACION Y TURISMO 

Fueron lates 
de 
a vanos l e s 

A nediort'a rio ayei, tuvo 
lugar en la Dele^ardón Provin
cial del M 
maeión / Turismo, c! arto dr 
entrega de uno- loto? d»- d'ww 
y eassets, a ios iquest riUmfos 
dé diferíínt; s tcteflubs de la 
provinf'ra. 

Presidió dioho ac!o, el vice 
• icepresíden'e de la tóputa-
ción y consejero M.M'iouai. se
ñor Pnig (Jaiíe. o m p.¡ delega, 
do prov-nei-d d.;i Vjinisfr.rio 
señor Greípo Alfava; serrr 
no de ta Dp|;\o.,(.;ón; <<>nor 
dámiz KeliPi v í ;¡i. o in^péetór 
de Tol.w. ,,¡,s pñnr Parede? 
Pardo. 

E n e) ; cíx» de ieíerencia, 
fueron eñt^egádós lotes de dis. 
eos de hs casa? diseo^ráfioas 

: partieímrW) en la I Se
mana NS-'o.v.i ríe: H'-co. en 
6sta :apítJii. así como de eas-

^s6ts de i;.- referidas casas, a 
eáda ano ¿|(1 [os rerfj-epentántes 

los t.í!of.lub^ de, Sololongo 
JLal ín) , San Miguel dé Castto 
( L a Esh-adaK SÍceroro fVal . 

î a ) . Komav { Porlas). l'arade-
la ( M.-. ím). Jalladafes ( Vigo) 
y A1ond¡it'"í;-tfaiTl'etlHo 

A los (¿••íados telecTirb's.' se 
U's cnlr-'^íiiau t í ínlMcnJas ~uh. 
venciones -(Gja^eiti'.tasL por la 
Caja de AhotTOS Provincial, 
con móli^tv dr, la partieipac-ión 
de sus nronítores en la asárp-
blea na.tí.óha}, 

Efi >•! a io de icio>piicia. lu-

c i emas personas. 
. S e g ú n nos informaron, e í 

costo total de este comple 
jo s é a c e r c a r á a los tres
cientos millones de pese
tas; de los que se llevaji-
ya •invertidor u n o s dos-
c í é n t o s . 
• - l i s ta ciudad as i s t enc ia l 
t endrá u n a cabida na ra 
unos mil quinientos n iños y 
n i ñ a s , setecientos de el lo?-
en r é q i m e n d é internado 
' Aunque algunos edificios 

ya ^ e s t á n completamente 
ter^nínados, la I n a U g ú r a é í ^ c 
total de este fabuloso com
plejo no será -inauqurado 
probablemente", hasta me
diados de) p r ó x i m o a ñ o . ya 
que habrá que esperar has
ta la puesta a punto de to
dos los accesos y serv ic ios 
comunes. 

I B E R D U E R O , S . A . 
AUMENTO DE CAPITAL 

Haciendo uso de la a u t o r i z a c i ó n concedida 
por la Junta general de acc ionis tas celebrada el 
9 de junio de 1973 ha acordado emitir y poner 
en c i r c u l a c i ó n 14.025.304 acc iones nuevas nú
meros 98.177.126 al 112.202.429. para ofrecer
las a los antiguos acc ionis ias en las siguientes 
condiciones: 

1 . 0 ~ - L o s poseedores de las acc iones circulan
tes t endrán derecho preferente para sus
cribir las nuevas acc iones en la propor
c i ó n de una de é s t a s por cada s iete anti
guas. Los accionistas que no reúnan siete 
acciones o m ú l t i p l o s de este n ú m e r o , po
drán agruparse con otros accionistas para 
suscribir t í t u l o s indivisibles, ya que no se 
t e n d r á n en cuenta las fracciones que re
sulten al ejercitar el derecho de suscrip-

: vCÍÓll. . - _ L j j R L . - \ . J - . - : 
2°r— La s u s c r i p c i ó n de las n u a y á s acarones s e 

real izará entre los d í a s 16 del mes de ¿ti-
ciembre p r ó x i m o y 15 d e e n e r é : d e 1975. 
ambos inclusive, en las centrales y sucur
sa les de los Bancos de Bilbao, Vizcaya, 
Central y Santander v C o n f e d e r a c i ó n E s 
paño la de Caja sde Ahorros al tipo de 500 
pesetas por a c c i ó n . Al efectuar la suscrip
c i ó n s é abonarán 250 pesetas como pri
mer desembolso a cuenta del valor nomi

nal de las acciones: si bien los suscripto-
res que lo deseen podrán hacer el desem
bolso total de las 500 pesetas por a c c i ó n , 
en el acto de la s u s c r i o c í ó n . 

.3.° — E l ejercicio del derecho de s u s c r i p c i ó n s e 
acred i tará mediante estampillado de los 
t í t u l o s , e n t r e g á n d o s e por las entidades 
,depod¿a^i^sy:á efectos de n e g o c i a c i ó n en 
Bolsa, los vales corresDondientes al indl-
ó a d o derecho, 

4. ° ' — Las nuevas á c c i ó n e s d i s frutarán de; l o s 
mismos derechos p o l í t i c o s que las actual
mente circulantes y, en el orden e c o n ó m i 
co, part ic iparán en los b e n é f i c i o s soc ia les 
desde el 1.° de enero.de 1975. en propor
c i ó n al nominal desembolsado. 

5. ° . — Los t í t u l o s que no .se suscr iban q u e d a r á n 
á disp't ís ic ióh del Conse io de Administra
c i ó n para d á r l e s el destino que é s t e libre
mente determine. 

Bilbao, noviembre de 1974 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

zo uso tJé lá pal.i|.n> e' delega, 
do pro'yineíai, señor ( respo 
Míaxa. ,v . ; ' !rdí 'dV , \ r--r- do 

cstímnlo en nro de la labor y 
lunc-íón., nó solo, f idinrai: sino 
también cdnniniirri;".. dp lo? 
leledub?. 

Rl señar -Pulg" G.aite. -dediVo 
asimismo.palabras;de elogio y 
estimuló a lo- r^ireservfantes 
do ios te'^í'biHs asislf mes. 

Por irf;Tro e-tos reunie
ron co ne!, insf.f.etor. señor 
Paredes Pardo, mantpniendb 
una ampda reunión, en la que 
fueron abotdadoV diferenteí ar
péelos en relación con I? tarea 
a desarrollar v su programa
ción para la tempt-rade.. 

ítj 
Al-

L O S L E O N E S E S 
F E S T E I A M A S U S ñWTO FftkTñOHO 

^ a s e r 

Por el Ayun'amiento de Si-
«eda, sé anünoian a subasta 

las obras del proyecto de eons-
.•..̂ Meci6ti de una'.o sú; polide. 
I ^ t i v a , eolTüra jue^Upuéslo de 

a t i n a p i ^ t a 

9 e n S i l l e d a 

799.882 pesetas. 
E l davio de prcsenlsción de 

proposi íio.ics es de vrcinte 
días, .fjr-'ndc^.t en tr< s, .ín«*es 
el de .-«¿i'!;/áe'6ír "dé'lii>-• obrasí 

En el día de aver (os c o m o o n é n t e s de «La C a s a de León de Ga l i c ia» , f e s t e í a r o n a s u s santos patro
nes, S a n Froí lár v la S a n t í s i m a Viraen del Camino , Tras |a misa celebrada en la capilla de S a n Roque, 
todos los as i s tentes oosamn para DIARIO DE P O N T E V E D R A , M á s tarde, en el parque del Liceo, C a s i 
no, celebraron una comida de confraternidad, en la que r e i n ó un ambiente de a u f é n t i c a c a m a r a d e r í a . 

(Foto G Q M E Z ) 
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Una p r o m o c i ó n e s p e c i a l L A E S T R A D A 

P o r e l s i m p l e h e c h o 

d e c o m p r a r 

l e h a c e m o s u n r e g a l o . 

E G A L O . 
Juego desayuno, 
7 piezas. 

V A J I L L A "Royal China . Completa 
para 6cubiertos 

FINA C R I S T A L E R I A 
para 6 servicios. 
31 piezas talladas 
a mano 

" 1 

R E G A L O . 6 vasos 
whisky, a juego 

J U E G O C A F E "Porce lamr. 
6 servicios, 
15 piezas 

R E G A L O . 6 copas 
c o ñ a c , rebordes oro 

C u r s o s ^ d e s e c r e t a r i a d o 
- ..3? *' "•• «¿ir-• - . ' " -

. . . .• 

f e m e n i n o y a u x i l i a r e s a d m i n i s t r a t i v o s 

y . . . m u c h a s o f e r t a s m á s . ¡ T O D A S c o n R E G A L O ! 

C A I v a r e z j ] 

nuestro corresponsídj» 

Cursos dé te esji^cir^idad de 
ftecretariaib femenino j auxi-
liares admiriist^ativos. daíán 
coinienzo a principios del pro-
xinu) mes de enero, con cargo 
al Programa de Premoción 
Profesional Obrera 

Durante los meses que dure 
«i curso, los alumnos promo. 
¿kmados recibirán enseñanzas 
coirespondientcs a inglés, me-
©anografíá 3' cálculo romercial. 

E L D E P t í R T I l í 
fOEQA E l DIA 17 

M calerftiario oficiai lo tie-
ne designado así: de no. 
siembre, domingo: Turista-
Deportivo Estedenhe. Y no 
conviene hacer mención de un 
cronista vigués. que indica que 
ya todo estaba arregiadc y que 
los de í a Estrada dieron la 
negativa por respuesta, cuan
do todo estaba arreglado, in. 
(¿uso, con 1¿' Federación, para 
adelantar la fecha al domingo, 
f''a 10. 

En primer lugar, el calen
dario matida. En segundo lu
gar, si el Turista hi¿o gestio. 
nes con la Federación, sin con
tar antes (rcf» pai ila rapaza», 
que tendrá que ver sus pros y 
sus contras, nadie le tiene cul
pa, Y , in definitiva, ios loca. 

No 'Caoc duda vCÍue taiesé-tra-
vrdí>j;n.klan n̂iê orâ  para 

todos. * 't-,.;* r>';;'i=> . ' 

CAMPEONATO DE 
BALONMÁWO 

E l «Deportivo Esliüdense» 
intervendrá en el torceo pro
vincial de balonmano,, en Ter
cera Di visión, que dará co. 
mienzo el próximo día 24. Sin 
embargo, hasta el día 13 no se 
celebrará en Vigo el sorteo co-
rrespóndi^nic y nada más po
demos adelantar, ya que no 
conocemos los rivales que ha-
brán ie oponerse a nuestros 
represetitattíps, aunque, en es

tas niismas: columnas hü vamos 
ofrecido, ct>n auteiicndad, los 
nombres, dé un ^^| ir> ,de la 
Residenüia p o n^^^h'ésa, el 
San Miguel de Míti^C el 3c 'a 
Telefónicá, la |J<j¿ibi}idad de 
otro de Mos, eic- Pcy eso mis
mo, uo queremos; .¿¿dclantar 
acontecimlenf os-'-'ha sí,a' conocer 
el calendar'o. 

Los local exigua 1 qu< en se. 
manas auterlm^s. vienen en-
trenando asiduíar i r it- bajo la 
dirección de su c m1 yler» J-nsé 
Luis. |ue ic ha Rábido dar a los 
jugadores la técnica corres
pondí ente, para unir al :" < o 
que ta veíirdn pjí.ctfc; ri ' 

JVAT* c a u s o 

L o s c o n c e j a l e s o f r e c e n h o y 

u n h o m e n a j e a l A l c a l d e 
Un homenaje será rendido 

hoy. domingo, al alcalde de 
E l Grove, José L o t ¿ s Gonzá
lez, con motivo de cumplir cin-
co años al frente de l'j Alcal
día. 

E l homenaje se lo ofrecen 
sus compañeros ole Corpora-
ción. La Corpoiición. en el 

transcurso de una sesión ple-
naria de c^ricler exijaordina. 
rio que presidió el alcalde ac
cidental, Alfredo Bea Goldar, 
acordó solicitar de Ja superio
ridad 1a corcesión ae la meda. 
Ha de la Orden de Cisneros pa
ra el señor Lores González, 
por sus desvelos en pro de los 
intereses del municipio 

les. que preside don Alfonso |-
Várela Vázauez sopearon ^ C A M B A D O S 

P O N T E V E D P A • G a r c í a C a m b a , 1 0 

A ü I N 

lEilldll'di lun esf e i a m e t i e s p a r a 

o b t e n c i ó n d e l c e r t i f i c a d o d e 

c o m p e t e n c i a d e m a r i n e r o 
O c h e n t a y d o s m i l p e s e t a s s e r e c a u d a r o n 

e l d í a d e l D o m u n d 

MARIN. — (De nuestro co 
rresponsal). 

Mañana, lunes, a partir 
de las seis y media de la 
tarde, se celebrarán en la 
E s c u e l a Reconocida de 
Formación Profesional Náu
tico Pesquera, los exáme
nes para la obtención del 
Certificado de Competen
cia Marinero- para to
dos átpeí los alumnos que 
se h¿filan matriculados y 
que d/ienen asistiendo al 
cursoíiniciado para tal fin. 

Eí tribunal estará com
puesto por profesores del 
Centro, presidido p o r el 
ayudante militar de Mari
na, de Marín, como repre
sentante de la Subsecreta
ría de la Marina Mercante. 

• 82.000 PESETAS 
RECAUDADAS EL DIA 
DEL DOMUND 

Días pasados, se celebró 
en Marín la colecta del Do
mund. En ocasión la 
recaí'"' ' ' °i<a-
vada ÍVP úttiaiys años. 

ya que ascendió a la bonita 
cifra de ochenta y dos i t . U 
doscientas pesetas 

m EL LUNES, REUNION 
DE EX ALUMNAS 
DEL COLEGIO 
INMACULADA 

La a s o c iación de Ex -
Alumnas del Colegio Inma
culada Concepción se re
unían siempre dos martes 
al mes. Ahora nos comuni
can que en vez de los 
martes serán ios lunes, es
tando prevista la primera, 
tras este cambio, para ma
ñana, día 11, a las 7 3 0 , en 
el lugar de costumbre. 

• HALLAZGO 
DE DINERO 

En la Jefatura de la Po
licía Municipal, se halla 
depositado un monedero, 
con cierta cantidad de di-
nero, encontrado en la vía 
pública, y a disnosíción de 
<quien acredite ser su due
ño . 

FARMACIA 
DE GUARDIA 

Hoy y mañana estará de 
guardia la farmacia de don 
Javier Gastañaduy Ozores, 
en la calle General Franco, 
esquina Bastarreche, 

fl POCA LUZ EN 
ALGUNAS C ^ L É S 

Aunque algunos nos quie
ran demostrar io «d!|tfario 
y diciendo que somt^ unos 
exagerados, varias calles 
de Marín están con muy de
ficiente luz. Sería muy lar
go enumerar todas las de
ficientes, pero bastaría so
lamente con acercarse a la 
entrada de lg calle General 
Franco, o á la del Dr. Tou-
riño y ya me dirán después* 
si hay mucha o poca luzi 
Mi opinión es que hay muy 
poca, más bien poquísima. 
Faltan puntos de luz, y M ' . 
tan también bombiHas. Y 
éharSi el Ifá 4e síemprp, 
¿Fenosa o £*'"~*—i¿»*tó& 

LUld rüílTAS 

cuestión y no les ha parecido 
oportuno eceptar el camino, 
por las razones que fxi< sen. 

Pero de eso a querer incor
diar como parece ser que era el 
deseo de ese cronista del pe
riódico olívico, va mucha dife. 
rencia. Constando de antema
no, que nanea la directiva lo
cal dijo sí, tajanlementé, antes 
de poder con Jar con la anuen. 
eia de 'ja toteiidad de los 
miembros componertés de la 
Junta. ,* A el ¿irado, amigo? 

A R R E G L O DE 
GARRI T I R A t 

Dieron comienzo, en la zona 
de Toedo, lás obras correspon
dientes j la reforma d"7*' traza
do ée ».a canetera actual, hacia 
Santiago, quedando inutiliza, 
das alguna» curfas qre hacían ' 
peligrosa fei -éiifúhfeién. Todo 
dUp. a ca$§b del dTRYDA». 
que tanto? üenefieiós viene 
ofreciendev aunque esta vez se 
hayan qtA?<iadG sin agua en 
su~ domicilios qu^me vecinos, i 

También se están realizan- i 
. do obras de nueva rasante, en 
la carretera a la capital de la 
provincia, en plena avenida 
de Pontevedra- zona <ie I p Pon. 
te do Regueiro faToreciendo 
t̂a nueva peispectiva y- ade
más, benef'^'^nd í iú tránsito 
rodado, con una amplia visibi
lidad sn luga- tan idóneo para 
ella, -s, • : \ 

Sesión científica organizada n 
el Colegio Comarcal de 

La Junta Gomara' de Mé
dicos de \7iDdgaicía de Arosa 
celebró su primera sesión cien, 
tífica del cin-< académico on 

el Parador fi MÚ do Cam
bados. Esf a stó-j 011 ha sido pre
sidida por ê  doctr.r .Otero Por. 
tela-cereta vio Je'l 'Colegio Mé
dico Pmviiiciirl 

La sesió i se inició con la 
proyecció/i de un documental 
sobre bas'is de exploración 
n e u <*ológica y seguidamenie 
pronunció una ewífeiencia d 
catedrático de Siquiatría de 'a 
Facultad de Medicina de San
tiago de Cf.mpostel3, profesor 
Barcia Saiorio. 

C A N G A S 

A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n 

M u f i i G i p a l P e r m a n e n t e 
Acceder á la construcoián 

de la Casa-del Mar, condicio
nado a les informes de Ib Jim. 
ta de Obras del Puerto y JdEa-
tura Provincial de Carreteras, 
ha sido uno de los crcuerdos 
adoptados en el transcurso de 
una sesión ordinaria «}ue cele-
b r ó j t •JCpfj^ó-1 Munici p a l 
P#1Éán^tó;del Ayuntamiento 
de^Gáng^ Mcrrazo. 

D E C O R A C I O N 

PINTURAS - TECHOS - PAVIMENTOS — MO
QUETA^ - P A J ^ I F S PINTADOS — CORTINAS. 

RIELES 
l i f e J A l ^ a 15. - T E l E f W O . a S ? 

APARTADO 115 
M A R I N (Pontevedra) 

En esta sesión se 
moción de la alcaldía propo-
niendo que el Colegio Nacio
nal de ffio se denomine « * n-
tonio Qraña Goaziie^f. en ho
menaje ai cura pár/o^o; el iT3e 
Darbo, ((José IVlon'e» en ho
menaje al maestro nacional 
igualmente que el de Gangas, 
que se dentramar-i c Manuel 
Mosquera». También se apro
bó provisionalmente el provee-
to de a Jipliación de abasteci
miento de aguas a la villa. 

CONCEJALES 
A M ABRID 

Con objeto de realizar diver
sas gesti&nes en diferentes de. 
paitamentos ministeriales de 
caza al futuro de la villa, y en
tre cuyas aspirariones princi
pales ^ a r a vtí fi^nciación pa. 
ra las ooras. de h 
aguas, se áespIjazLf' 

traída de 
a Madrid 

los tpnwsni.es de - "V1-" a 

ráldez. 
ñ Gâ jo ) Ga aña Gi-

http://tpnwsni.es


1 1 © I H R K » D I F O W T f V f t o R * 
, 1 0 D E M nn 

.vmacW J * ^ ! ^ hechor , 

Cairo l J ¡ Z ^ t * * * \ \ 

el -

d a t a n -

i t e 

e l 

e n 1 ° 
d e 

^7 ' 

S i t ú a ^ n C o 

e l 

d e 

d e ) 

p e í 
> r l o d o . 

tidOt ¡os «i* awe ** no el] 
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fllH'é0$ A su 
^"•r<í.s cort«o 
fl""^'* coi»-

cu'rt"^ 

B a n c o P a s t o r 
V. 

t m ñ m m i a d h e s i ó n d e a l í e t e 

s e g u i r m i l e s M t 
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S E E L E V A N D E T E R M I N A D O S T I P O S 

T R I B U T A R I O S D E L I M P U E S T O 

E n m i e n d a s a l P r o y e c t o 
de Ley de P r e s u p u e s t o s 

S O B R E E L L U J O 
i V I A D R I D , 9 — S e e l e v a n 

d e l e r m í n > i d o s t i j j o s t r i b u t a r i o s 

d e l i m p u e a t o s o b r e e l k j j o p o r 

u n d e c r e t o d e i M i n i s t e r i o d e 

H a c i e n d a q u e b o y p u b l i c a e l 

B o l e t í n O f i c i a l d e l K s l a d o . 

D i c e e l t e x t o d e l c i t a d o d e 

c r e t o q u e lov < p o s de g r a v a , 

m e n p o d r á n m o d i f i c a r s e p o r 

e l G o b i e r n o e n v i r t u d d e l o s 

p r e v i s t o s e n e i a r t í c u l o 1 1 d e 

Iti L e y G e n e r a l T r i b u t a r i a , 

c u a n d o lo p c o n s e j a ^ a n r a z o n e s 

d e c o y u n t u r a - e c o n ó m i c a . E l 

a u m e n t o «> d i - ? n ; i n u c í ó n t e n d r á 

c o m o l í m i t e e l d i e z p e c í e n l o 

d e l o s lícm? d e g r a v a n a * » . 

E n id mi!Tíj<i d e l p r o g r a m a 

d e m e d í d a s r e c i e n t e m e n i e 

a p r o b a d o po1 ei G o b i e r n o p a r a 

h a c e r fren*-3 a la a d v e r s a c o 

y u n t u r a e e o n ó m i c f ? y c o m o 

c o m p l e m e n t o dt l a s o r i e n t a d a s 

a c o n s e g u i r u n o m o d e r a c i ó n 

v o l u n t a r i a t n ei c o n s u m o , t a n 

to e n l a s e c o n o m í a - d o m é s t i c a s 

c o m o m ¡ a s m c j i i f e r r í a s se h a c e 

a c o n s e j a t f l e h a i e r i t so d e l a i n . 

d i c a d a f a í í r U a d e l e v a í i d o l o s 

t i p o s ^e g r a 'ñe^.MTpc Hh! i m 

p u e s t o fU I t i í -

D i c e e l a r t í c u l o d e l d e c r e t o : 

« S e e l e v a n e n u n d i e z p o r 

c i e n t o ¡ o s t i p o s d e g r a v a m e n 

c o n t e n i d o s e n los a r t í c u l o s d i e 

c i o c h o , H b ' . í í n u e v e , v e i n t i u n o , 

v e i n t i n u e v e , t r e i n t a , t r e i n t a y 

d o s y t r e m l n y tres, d e l t e x t o 

r e f u n d i d o d e i m p u e s t o ' s o b r e 

e l l u j o » . 

L o s a r t í e i d o s a n t u l i e b o s se 

r e f i e r e n a in= g á g u í e n l e s e o n . 

e e p t o s . 

A c c e s o - i o s d e v e h í c u l o s y 

a u t o m ó v i l ' í s , i n c l u s o r e m o l 

q u e s : r^on e x c e p c i ó n d e l a s p i e -

xa^ p a r a a » i f o t « i o v U 3 , 3 y m o t o c i . 

c l e t a s : !a a d q u i & i c ' ó n d e t o d a 

c l a s e d e e m b a r c a c i o n e s e m 

p l e a d a s 'r»tí;a d e p o r t e s n á u t i c o s , 

a v i o n e s . av ioue!ar< o v e l e r o s . 

I g u a l m e n t e , l a s e s c o p e t a s , 

a r m a s d e f u e g o v c a r i u c h o s . J o 

y e r í a . a r t í c u l o s d e b i s u t e r í a , 

p l a t e r í a y r e l o j e r í a n n t o d a s 

s u s v a r i e d a d e s . 

L o s a p u - a t O b ríe r e p r o d u c 

c i ó n s o n o r a : t o c a d i s c o s , g r a b a 

d o r e s , - a d i ó s , t e l e v i s o r e s y d i s 

c o s o . m a s s e a s s e t s . L o s i n s t r u 

m e n t o s m n ^ i c a i e s y a p a r a t o s 

mi i=ir .n l f»c hk o p ™ ! 

O b j e t o s a r t í s t i c o s y d e a d o r 

n o : o b j e t o s d e v i d r i o , c r i s t a l , 

l o z a , c e r á m i c a q u e t e n g a n f i 

n a l i d a d a r t í s i i e a o d e a d o r n o . 

T a m b i é n r e p i o d u e c i c n e s , c o n . 

d e c o r a c i o n e s y o í r o s m a t e r i a 

l e s a r t í s t i c o s . 

M a r r o q a i n e r í a . e s t u c h e s d e 

p i e l , a r í í c u l c s d e v i a j e ; c o m o 

b a ú l e s , m a l e t i n e s c a n t e r a s y 

m a l e t a s , e n e s l e c a s o c u a n d o 

e i p r e c i o e n o r i g e n e x c e d a l a s 

3 0 0 p e s e t a s . 

A l f o m o r a s . t a p i c e s y d e c o 

r a c i ó n e n g e n e r a l - A d e m á s , l o s 

a r t í c u l o s do p i e l y p e l e t e r í a : 

a b r i g o s d e e s t e m a t e r i a l a u t é n . 

t i c o s o f i o t é t i c o s . p i e l e s d e i m i 

t a c i ó n , í r a i e - r e g i o n a l e s y a l t a 

c o s t u r a . 

P e r f u m e r í a , e o s m é t i c o s y 

a p a r a t o s , c o m p l e m e n t o d e to-

f i a d o r . C o l o n i a s , i n c l u s o l a s 

q u e se r e n d e n a g i a n e l , j u g u e , 

tes y a r t í c u l o s d e j u g u e t e r í a 

A p a r a t o s f o t o g r á f i c o s , c i n e -

m a t o g r í f ' i ' o s . a n s p l i a d o r a s . c á 

m a r a s l e c i n e , m a t e r i a l s e n s i 

b l e d e f o n o g r a f í a y c i n e m a t o 

g r a f í a , a c c e s o r i o s d e t o d o t i p o . 

A s i m i s m o l a s H o r e s n a t u r a l e s 

o a r t i f i c i a l e s y « t o d a c í a s e d e 

b e b i d a s e n v a s a d a s y c o n m a r 

c a » , q u e e x c e d a n e n o r i g e n d e 

l a s v e i n t e p e s e t a s e l l i t r o . A s i . 

m i s m o , l o s l i c o r e s e n g e n e r a l , 

w h i s k y , b r a n d y , a g u a r d i e n t e y 

s a l s a s e s p é j a l e s o p r e p a r a d a s . 

E l p r e s e n t e d e c r e t o e n t r a 

e n v i g o r e n e l d í a d e h o y . — 

( C i f r a ) 

M A D R I D , 9 . — M á s d e se-

i e n t a e s c r i t o s d e e n m i e n d a s 

s e h a n r e c i b i d o h a s t a e l m o 

m e n t o o h k s C o r l e s e s p a ñ o l a s 

s o b r e e l P r o y e -to d e L e y d e 

l o s P r e s u p u e s t o s G e n e r a l e s d e l 

E s t a d o r a r a 1 9 7 5 . 

E l p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n d e 

e n m i e n d a s f i n a l i z ó e l p a s a d o 

d í a 6 , p e r o , a ú n c o n t i n i i a n l i e . 

g a n d o l a s d e p o s i t a d a s e n C o 

r r e o s a n t e s d e l a f e c h a l í m i t e ^ 

p o r l o q u e se e s p e r a q u e e s t e 

n ú m e r o s ? in< r e m e n t e e n v a 

n o s m a s . 

P l e n o d e l a A s a m b l e a 

n a c i o n a l d e j ó v e n e s 
M A D R I D , 9 . ~ « V u e s t r a 

p r e s e n c i a , a q u í y a h o r a , t i e n e 

u n s e n t i d o y u n s i g n i f i c a d o . 

E l a c t o q u e h o y i n i c i a m o s t ie 

n e u n a t i a s c e n d e n c i a d e v a l o r 

h i s t ó r i c o p o r q u e n u e s t r a p r e 

s e n c i a n o es u n a p r e s e n c i a c a . 

s u a l , s i n o e l f r u t o d e u n p r o 

c e s o a b i e r t o p o i los p u e b l o s y 

l a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a , c u y o 

f e n ó m e n o se d e t e c t a e n vos

o t r o s y s e h a o e m l i d a d a t r a 

v é s d e v u e s t r a i e g i U i n i d a d d e 

o r i g e n c o i i f e r i d í p o r l a e i e c -

f - íón e n las a s n r a b l e a s l o c a l e s 

y p r o v i n c i a l e s » h a m a n i f e s t a 

d o e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e l a 

j u v e n t u d , M a n u e l V a l e n t í n . 

G a m a z o , e n ia a p e r t u r a d e l I 

P l e n o d e Ja A f a m b i e a N a c i o 

n a l d e J ó v e n e s 

E l a c t o t u v o l u g a r a l a s d o c e 

d e l a m a ñ a n a e n l a s e d e - d e l a 

D e l e g a c i ó n N a c i o n a l , b a j o l a 

p r e s i d e u c t a d e l a d e l e g a d o n a 

c i o n a l ^ l a S e c c i ó n F e m e n i 

n a , P i l a r P r i m o d e R i v e r a , y 

e l s e ñ o r V í l f n t . ' n G a m a z o , 

a c o m p a ñ a d o s p o r o t r s s p e r s o 

n a l i d a d e s ( C í f ' - a ) 

L a j e m a a a q u e v i e n o s e r « » 

u n i r á l a p>nenc:i% d e s i g n a d ! 

p a r a e s t u d i a r l a s e n m i e n d a s , 

q u e e s t á c o m p u e s t a p e r F r a n » 

c i s c o A n g e l A b e l l á M a r t í n , J u 

l i o G u t i e i v e z R u l i o , J o s é R a ^ 

m ó n H e i v e r o F o r t a n a . M a n u e l 

M a d r i d d e l C a c h o y M i g u e l 

V i z c a í n o M á r q u e z . Un<i v e z f i 

n a l i z a d o s u i n f o r m e — l a b w 

q u e d e b e r á l l e v a r a c a b o c o n l a 

m á x i m a c e l e r i d a d , p u e s e l p r o » 

y e c t o - ia d e q u e d a r a p r o b a d o 

e n e l p l e n o d e l a s C o r t e s d e 

d i c i e m b r e , a f i n d e q u e e n t r e 

e n v i g o r e l p r i m e r o d e e n e 

r o — . se r e u n i r á l a C o m i s i ó n 

d e P r e s ü o n e s t ' i t pai"! « o d i c 

t a m e n . 

E n p r i n c i p i o se e s p e r a c ine 

e l t r a b a j o d e l a c o m i s i ó n n u e -

d a c o m e n z a r p a s a d o e ¡ d í a ^ 0 

d e l p r e s e n t e m e s 3 se c u e n t a 

y a c o n í a • a s i s t e n c i a a l a m i m e , 

r a s e s i ó n d e l v t c e n r e c í d m i e 

s e g u n d o d e l G o b i e r n o y m i n i s 

t r o d e H a c i e n d a R a f a e l C a b e 

l l o d e A l b a v G r a c i a , n v r i e r b a . 

r á l a p r s s m t a c i ó n d e l o m v e - c -

to a l o s p r o c u r a r l o re; Hp ^ ^.g 

f o r m a s , n a d a b a v s e s u r o e n 

c u a n t o a la f echa , de c o m i e n 

z o d e l o s l i á b a l o s , d u c s d e n e u . ' 

d e d e e u a i d e f i n a l u e so i u ^ . r -

m e l a p o n e r é i s , r i o m e o t o 

q u e se c o n x ' o c a i ? . 

s i ó n , — í C i f > » x 

• ¡ ^ • • ^ ^ • • • W i S H i t 

ir, r f 

O f e r t a 
^ f e c i a i M U E B L E - A P A R 

( v e a n u e s t r o e s c a p a r a t e d e l a c a l l e M . 

Dormitorio 
soltera 

E S T I L O I N G L E S 

19.332 
p e s e t a s 

V i s i t e n u e s t r a e x p o s i c i ó n I 

e n l a s p l a n t a s 2 a , 3 a y 4 a " 

L E D A M O S M A S C O N P R E C I O S M I N I M O S J^Ss 

* D o r m i t o r i o s o l t e r a v e r s i ó n 

c o n a r m a r i o 2 p u e r t a s . . . . . 3 2 . 3 3 2 : 

* D o r m i t o r i o m a t r i m o n i o . . . 2 5 . 5 2 4 ; 

i c D o r m i t o r i o m a t r i m - v e r s i ó n 

c o n a r m a r i o 4 p u e r t a s . . . . 5 1 . 5 2 4 . 

u 

4» 

* C a m a m a t r i m o n i o • . . . • 
* C a b e c e r o m a t r i m . c o n s o m i e r 
* C á m a d e 9 0 ó 1 0 5 

* C a b e c e r o 9 0 6 1 0 5 

* C o m o d í n e s t u d i o 

* S i n f f o n i e r • 

* M e s i t a d e n o c h e . « v : # . 

* A r m a r i o 2 p u e r t a s . , V . 

^ M a r c o c o n I t i n a p a r a 

c o m o d i n o s i n f f o ñ i e F í; ^ « r » 

. 1 0 . 1 8 4 

. 7 . 8 5 4 
, 7 . 1 1 2 
. 6 . 1 3 6 
. 9 . 1 0 0 
. 9 . 1 0 0 
. 3 . 1 2 0 
. 1 3 0 0 0 

2 6 . 0 0 0 

. 1 . 8 0 0 



^ D I A R I O D I P O N T E V i D t A 

Hoy. a las 4'30, en ú Estadte M. de Pasarte 

S C A p r e p a r a l a 

" V a m o s a b o r r a r e s e c o n c e p t o d e 

e q u i p o p o c o a g r e s i v o q u e t i e n e 

e l P O N T E V E D R A " 

Arbitro: GONZALEZ IAMARCA 

s i v a g r a n a t e 

E l G U E C H O , q u e p e r n o c t ó e n O r e n s e , 

p r e s e n t a r á s u m e j o r e q u i p o 

A pe^ar de que en estos 
mementos el Pontevedra 
8e rambalea en la cuerda 

floja de la Liga, con «1 lar 
tre de no haber consegui
do ningún punto positivo 

J O A O H A V E L A N G E 

E N M A D R I D 

I n s i s t i ó e n s u v i e j a i d e a d e o r g a n i z a r 

u n « C a m p e o n a t o M u n d i a l J u v e n i l » 

MADRID. 9—"Hay que 
ir al desarrollo del fútbol 
en el mundo entero, sobre 
todo en los países en los 
que é s t e deporte está toda
vía en subdesárrollo", ma
nifestó hoy en Barajas el 
presidente de la "FIFA", 
Joao Havelange, que llegó 
a España para juna visita de 
ifes día». 

Ratificó Havelange que 
el Mundial de Fútbol de 
1978 tendrá como escena
rio la Argentina. Dijo tam
bién que había que modifi
car los sistemas actuales 
para una mayor proyección 
del fútbol, "ya que en los 
últimos 30 año* los finsüs-

tas habían sido casi siem
pre los mismos. 

Havelange insistió en sit 
vieja idea de realizar un 
Campeonato Mundial Juve
nil, con selecciones de ju
gadores menores de 21 
años y que hace falta mu* 
cho dinero para ello. "Esta
mos trabajando en eílo. El 
próximo año realizará una 
visita a EE. Unidos, país 
que puede organizar ese 
Campeonato, ya que la Te
levisión está dispuesta a 
pagar. Y si ese torneo no 
se hiciera allí seguiríamos 
trabajando para llevar ade
lante el proyecto, porque 
ahí está el futuro del fút
bol", puntualizó. — f Alfil). 

después de nueve jornada», 
•1 tema principal en los 
oorrlilos no ha sido otro 
que las medidas discipli
narias adoptadas p o r la 
Junta Directiva para en
contrar la forma de enca
rrilar el euipo y devolver 
le el prestigio que debería 
tener en la competición. 
No obstante, el cronista 
considera ya ampliamente 
debatida la cuestión y, sin 
nada nuevo que comunicar 
sobre el caso, pasaremos 
a informar en torno a las 
minuciosas normas que Jo
s é Luis Viesca está llevan
do a cabo para lanzar una 
ofensiva sobre la portería 
del Guecho hoy, domingo, 
en el Estadio de Pasaron. 

El partido se jugará a las 
cuatro y media de la tarde 
y será dirigido por el co
legiado vallisoletano, Gon
zález Lamarca, al que re
cordamos por su excelente 
actuación de la temporada 
anterior frente al Erandio, 

La recuperación de Tuto 
y Ardao parece un hecho 
y la alineación de Amavis-
ca como hombre libre de la 
defensa, equivale a que 
Norat pasará a centrosam-
pista con ta misión de ayu
dar a ios delanteros a abrir 
brecha en la fuerte deferj-

sa guechotarra. Norat pue
de ser la dosis de moral 
necesaria a sus compañe
ros por la confianza y ad
miración que tienen en él. 
Los cambios en la delante
ra, mejor dicho, en la es
tructura del equipo, tenien
do en cuenta las bajas de 
Barra! y Amutio, han sido 
anticipadas por Viesca, pa
ra que sus jugadores no 
vuelvan a caer en los mis
mos defectos de La Balas
tera, en donde fracasaron 
estrepitosamente. 

Ayer, en el Estadio de. 
Pasarón, después del suave 
entrenamiento, hemos char
lado con Viesca. 

—¿Pasó el mal humor 
por lo de Palencia? 

—A medias, solamente. 
Pasará del todo cuando po
damos ofrecer una serie 
continuada de éxitos . Cuan
do vea a| equipo situado 
en el puesto de la clasifi
cación que le corresponde. 

—¿Se iniciará frente al 
Guecho esta recuperación? 

—Sinceramente, c r e o 
que sí. Procuraremos bo
rrar ese concepto de equi
po poco agresivo ante el 
gol. 

— L a afición tiene razón, 
¿no le parece? 

—Pues sí La verdad es 

MAS T R DEL MUNDO! 
E L M A R T E S , D I A 1 2 

E N E L 

A L V A 

U N A S E N S A C I O N A L 
Y A U T E N T I C A F I E S T A 

FUNCIONES: 7,45 y 10,45 ( t o d o s p ú b l i c o s ) 

que si hubiéramos sacado 
provecho de las oportuna 
dades de gol que se nos 
han presentado, creo que 
a estas horas podíamos ir 
de l íderes. 

-—¿Tiempo de rectificar? 
—Desde Un principio de-

b i m o s empezar pegando. 
No obstante, aún hay tiem
po de recuperar posicio
nes, siempre que conside
remos los partidos como 
auténticas finales. 

—¿Habrá cambios fren
te al Guecho? 

—Ardao en la portería, 
Tuto en la defensa, con la 
particularidad de que No
rat actuará de centrocam-
pista, con Albino y Masfe-
rrer. 

—¿Despejadas las dudas 
sobre la alineación? 

:—Sí, totalmente. Juga
rán: Ardao; Tuto, Gabriel, 
Amavisca, Daniel; Albino, 
Masferrer y Norat; Antonio, 
Vavá v Lastras. 

—¿En el banquillo? 
—Sánchez, Santos Ote-

zábal y Rivas. 

—¿Qué opina del Gue
cho? 

—Se trata de Un equipo 
que conozco bien. Conjun
to muy compenetrado, que 
juega estupendamente al 
contraataque, con elemen
tos de extraordinaria clase,, 
Durango es el cerebro del 
equipo y Juan Tomás, Mar
tín y Nando, hombres fuer
tes. 

—¿Necesitará e l , Ponte
vedra el apoyo de los afi
cionados? 

—Eso por supuesto. Los 
jugadores si se sienten res
paldados, entonces se su
peran en su actuación. Que 
piensen los aficionados que 
estamos trabajando p a r a 
conseguir un equipo com
bativo, de ataque y fuerte 
defensa, apto para jugar 
con garantía de éxito en 
Tercera División. 

No faltará el apoyo de ía 
afición granate, puede us
ted estar seguro. Por este 
motivo no perderá el Pon
tevedra. 

A. L . 

B O X E O 
Perico FerMíidez - lyitn Fiiruyama, 
el próximo 31 de enero, en Madrid 

MEJICO, 9.—Ha finaliza 
do la convención anual del 
Consejo Mundial de Boxeo, 
en cuya última ses ión , en 
tribuna libre, hicieron uso 
de la palabra destacados 
empresario? como George 
dide^s, sin que se conozca 
Eton, de Norteamérica, y el 
venezolano Rafito Cadeno. 

En esa convención, que
daron definidas varias fu
turas peleas en ^as que es
tarán en juego títulos munf-
diales, entre ellas figura en 
superliqero. la del campeón 
Perico Fernández, con Lyon 
Furuyama, para el 31 de 
enero, en Madrid.—.[Alfil)o 

C A M P E O N A T O D E V E T E R A N O S 

T r i u n f o d e l B U E 

f r e n t e a l B U R G O ( 0 - 2 ) 
No HCU'J Í cu. cuajar e" Burgo 

eu su »erftmo, pero también es 
verdad que a 'enor de lo ob
servado, gañas tampoci le fal
taron a s'v juga:lores Hay que 
reconorer qut el visitante: en 
es'á ocasión, ha mareado bien, 
h; íUgaJo la pdota y ha de
mostrado una esc»'ente prepa. 
ración iU ea Si a e\\( añadi
rme que bi ^rtuna estuvo de 

áarte va que Huí ante en 

cho 

si 

que 
d< 

lo • 
le ! 

T V ' ' 

fto ''ff'on tres 
n-rr-iiiílí dos, 

su actuación Í cefíui 
miel.»" 

í > so no h-i i ttgadó mal, 
IP ;»ac<> os qne el "óntrarió. 
Í w KM-»; do r»n cualidades 
í'>jn.'! • on.'uf = romo pre-
•íón fi-i'-a. an! es pación 

,«i -íimo •» buena ctuaoión 
•Qf ^ de sus ijuriio?» e 'nterior dere-

le cara al equipó. E l con
junto 'ocal tuyo que jL'gar sin 
su libero Oso rio - -les'cnadt 
pieza 10 .mp. e.'-cliu'ibl» 
si muy neresaria dn el sistema 
táctico, i. ,;nrtc de La ' itada,au
sencia, se tfefeé reseúai la falta 
de autordad en la línea mediá' 
e interiotos. que es í l que de
be coordinar el juego, fio obs
tante, v pese.a todo ello, el 
Burgo gi'zó de más y mejore» 
ocasiones para hacer funcionar 
el marca lor. 

Por '«̂ s visitantes destacaron 
ia línea media y su iníerior de» 
recho. ?t>i los locales, Domía. 
guez y T M'?a sin desmerece» 
los iemás. E l Burgo tmmé 
así: Suso; Arán, Moncho^ Ton» 
za; Dom.nguez Jaime Blancoj 
Modal, Che;ího Coitegoso, B«» 
Ilitas y Na • W 
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HOY, A LAS 12*30, EN EL PABELLON M. DE DEPORTES 
A R D A O , d e n u e v o e n l a 

p o r t e r í a d e s p u é s d e a ñ o 

y m e d i o d e a u s e n c i a 

«EL P O N T E V E D R A G A N A R A ESTE 
Y SUCESIVOS» 

Hoy, a las 12 30 horas, en 
•1 Pabellón Muircipal de De» 
portes, oncuentro de balonma
no correspondiente a la Liga 
de División de Honor, Teucro-
San Antonio Scbweppes, de 
Pamploaa, equipo q«c ocupa 
@1 sexto lugar en la tabla dfi 
élasificadón y que se caracte» 
riza como tino de los más difí= 
©Oes advera«iTíi' S en campo aje» 
no. La pmelb s eilá, en esos dos 
®ncuentros que ya ganó al 
Anaitasuna j al Bidasoa. E l 
partido será fiirigido por los 
madrileaos, Martine/ IMarfínez 
j Mauri Y mu. 

Ante la importanc ia del chô : 
que, hemos coiisideiado opor
tuno conoísr las impresiones 
(|« un jugador de la plantilla. 

^ Tato, al igual que lo hicimos 
iyer con el enírenrdc r. 

-i—Tato es uno de los compo

nentes ile la plantilla en el luial 
los aGcionados titnco puestas 
muchas esperanzas, pero ©1 
buen jugador íeucrisia no está 
a la altura de la pasada tem. 
porada, .i qué es debido? 

— E l juego que se está des
arrollando no se puede asimi
lar en tan poco tiempo, pero 
la verdad fc« que estamos en 
plan de superación y espero 
que fainb?ei llegue la partí» 
que a mi me toca. 

— T u conoceí hadante bina 
al San Atttonio por Kiiher ju
gado ya do* patlídos frénte a 
él, ;,se I» iranp.rff hoy'f 

— K n ¿a pasada Liga se per-

jugó la proaioción d® perma
nencia, ¿sucederá !o mismo PS-
ta temporada? 

— L a Liga este año es muy 
dura, pero opino que el Teu. 
ero no teñirá pjoHema? al fi
nal de ella. 

— ', Ocupa el equipo su ver
dadero puesto en la tabla clasi. 
ficatoria? 

—No. E n estos momentos 
deberíamos de ir en el sexto lu
gar. 

— T u ere» an jugador eoñ 
una talla muy respeloble, pero 
sin embargo de un t'empo a 
esta parte Si<̂  sueleís prodigar 
el tiro en suspensión' ¿Por 

IO en "ampióna y se empato que; 
en casa. E B la actúa?; gi nos 
atenemos a nuestra actual for
ma debemos eerseí^ulr eT triun. 
fo. 

— E l pasado año. el Teucro 

-Esta teniporada Ik menta-
lizacióh dt 1 e-juipo está enfo. 
cada de cara al coniuntó, por 
eso me sae^ltico más en poder 
ofrecer ü un compáfíero una 

Tato durante un lance del encuentro jugado frente al Atlético de Madrid, 
los aficionados esperan que repita su actuación. — (Foto GOMEZ). 

oportunidad clara de gol, aun
que en lo que respecta a rea
lización, comparto el liderato 
con Ignacio. 

—¿Podrif-s definir a Mon. 
cho como enitenador del Teu
cro? 

—Moneno está r uy entera
do de To que es eL balonmano 
actual. Más qiie.eiitrenaddr yo 
diría jue es un ; compañero 
más. ü n bumbie que pone to. 
dos sus eóaoVvimieBtt)? v en tu-
siasmo a! servicio del Teucro. 
. —Desfmés de un í ñf largo 

en Pont M edra Te encuentras 
a gusto? 

—Podré ecutestarre mejor 
dentro de poco. Auiíque, la 
verdad, el que espera desespe-
ra. . •"-, ' .. • .'•[ . 

—¿ Algo más que añíidir? 
—SoU-nen e hacer un Ha. 

mamiénto a la afición, para 
que no .deje de •£] ovarnos, pues 
su concurso será de inestima
ble valor pá'ra sal'r"ailesos del 
partido dn hoy. 

Le latnos las piaCt'-is a Tato 
por su jmafríh^ad. a' mi^mo 
tiempo qtJe le di sean -o4 suerte. 

A í J N t ' M ; i í > N 
A ¡as rf.P,0 boias. han sido 

citados e'r et Pnlmitón Alunici-
pal de Deporte* los •siguientes 
jugadores: Cameselle. García, 
Tato. • Abundo. San silvestre., 
Maeso. .Braeia 1/¡IÍT o I atas, 
Martínez Carrer? v Atea Co-
mo se verá sin yarineiones en 
lo que resnectn a ñltímne par
tidos, . •, 

.̂ .iitómos que recor/iai a' los 
socios, qiis tendrán su disno-
sicion. en .las taquilla? de! Pa
bellón, el recibo f c 71 c -oondicn-
te al r>ies en curso el cual po
drán retirar p¿>rp ei acceso al 
campo. 

OHshrn ÍDOH 

P E Ñ A Q U I N I E L I S T A D E L P A B E L L O 

M U N I C I P A L D E D E P O R T E S 

Nombra y apallidoa:. 
Domicilio: . 
Localidad: 

P. A. M. O! 8 

I Bchtí-6eal Sqetettaíl. 
t Murcía-Granacía ; . 
3 R Madrid-Betls . . . . 
4 Zafago^a C e l t a . , . . . . 

® At Bilbao-Español . . 
@ 8«ircelona-Las Palmas 
? M alaga-At. Madrid . . 
@ Gi jón-Sa lamartca , . . . . 
9 Valencia-Hércules. 

8® Maliorca-Casiellón 
B Huelva-Ovíado. . . . i 11 Alavés-Tarragona . 

Sevilla-Santander: 
Córdoba-Burgos . . . 

Laa in$trucc.!c; 
la siguien 

Lea losfrucciones e« 
l j siguienle hoja S e r i e A 

1 

Pablo Crespo Ardao, pese a su juventud 
acaba de cumplir veinticuatro años, el día 10 
de septiembre—, es uno de ios jugadores más 
veteranos de la plantilla, debido a que perte-
necé al Pontevedra. C . F. desde la edad infantil. 

Ardao no ha tenido suerte en el fútbol. De 
poco le ha servido el haber sido catalopado co
mo héroe de un partido dé Primera División, con 
cretamente de un Re«l Madrid - Pontevedra, 
cuando asombró a la afición madrileña con su 
portentosa actuación. Siemore surqió otro oor-
tero oue le cerró el naso a un nuevo éxito. Nun
ca se le ha qúerídn trasnasar ni conceder la bah 
porque sus servicios, aún en la reserva, intere
saban al Club. No obstante, a Ardao le so'ua 
ilusión y iuventud oara volver a triunfar. Esta 
tarde s» le pre^p»"*»}.^ ooor>n^!Ja'i d» de
mostrarlo. 

—/Cuántos oartidos sin defender la norte-
ría del Pontevedra eq un partido de Liaa? 

—Muchos, demasiados.' Asi; de Drortto;, no 
puedo puntualizar, pero creo ane hace a "o y 
medio oue no jueao de titular. A yp.r.ei lloqt!^ 
a desear la bala n un trasoaRo e incluso nenré 
en retirarme del fútbol. 

—Demasiado ĥ rtAttiiWn. pero ahora se nre-
senta otra ooortun'',^d. ;.Muchos nerv'os? 

—Mada de eso. De nervios cero. Voy a; de-
fender a! Pontevedrá con la ma^or normalid^rl. 

— / satisfecho de tu reaoarición en p-'^n0"?»7 
—Estoy contento de oue como actué en !a 

sequnda oarte, cuando salí a sustitui'- a mi com
pañero Amador. El gó! que encajé fue déMrio 
a un qolpe de mala stierte a! tropezar el bai''n 
en Gabriel. 

— ; C ó m o encuentras a! Pontevedra? 
—Tiene buenos jugadoras. La ppeoaroc:nn 

de Sos mismos es óptima. Se trata i^ilcaments 
de un problema sicológico, de encontrar e! ca
mino, de! gol. El Pontevedra se meterá dentro 
de poco en e! paquete de cabeza. 

—;.Tu pronóstico para el part'do frente ?! 
Guecho? 

—No me gusta pronosticar. Solo diré rige 
ganaremos este partido y muchos de ios su
cesivos' 

—¿Entonces es tás seguro de que el equiro 
va a reaccionar? 

—Exactamente. 
Pues que se cumpla ese vaticinio v a de]~r 

quedar bien alto el pahenón pon^eve^rés. 
. . . . . - ' ; L ; é 

Para el desarrollo de las combinaciones que arriba se detallan, hemo® reservado los boletos núme
ros 5.817.701 al 5.817.719, ambos inclusive, habiendo destruido los no utilizado t 

El importe de la jugada alcanza la cantidad de 19.680 pesetas, compuesta por doce boletos de 256 
apuestas y cuatro de 216J 

Se recuerda a los señores peñistas, que el próximo jueves, día 14, a la una de la tarde,, finalizará el 
plazo para hacer efectivas las cantidades correspondientes al tercer ciclo. 

E S U N A I N F O R M A C I O N P O R G E N T I L E Z A D E L $ 

C A J A D E A H O R R O S P R O V I N C I A L 

E l A i P o n t e v e d r é s j u g a r á 

h o y , e n E l G r o v e 
Esla lardo, Ó primera* horas, 

emprend^iá viaje a la vecina 
villa marine i!) de E l Grove, la 
expedición del At. Pontevedrés 
donde e i píiríido eoarespon-
diente a la Priraera Categoría 
Regional, se enfrentará al ti 
tular 'h aquella localidad, An. 
duriiía. 

E l eíii-renadoi' loeal, buscan
do mayor prrfiiadídad en la 
línea de aloque, realizará al
gún camb'o ^on relación á par. 
tidos -mt* "OT-es. -para tratar de 
lograr algo positivo, ya que la 

situación t'tl ccujun'o granate 
en estos mcnienios es bastante 
precaria en la clasificación. 

Los jugadores que han sid* 
convocados para replizar el des
plazamiento, son los siguiefl' 
tes: Mejato. Iglesias, Gerardo» 
Paquito, Ncno, Carrión, Lage» 
Roberto, Chichi, Rafa, Domín
guez, P jma r e s, Magdalena» 
Antonio v José Emilio. Los oH' 
ce citados en primer lugar, foj' 
marám el equipo que inicia*' 
mente citará al carnea. 



N O S E H A D E C I D I D O Á Ü N E s t a d o s U n i d o s v e n d o m a t e r i a l 

L A R E D O H D E L O S 

P R E C I O S D E L P E T R O L E O 
d e g u e r r a a M a r r u e c o s 

AJ3U DJABI, 9— Los seis 
principales países producto. 
Pis de petróleo del Golfo Pér 
r̂ cü ^an informado esta no. 

^1' que se habían aprobado 
ím 'nuevo plan de precios, 
¡me podía provocar un líge. 
rn aumento en el coste del 
crudo. Sin embargo, las deu. 
das acerca de que este plan 
hubiera sido acordado por 
unanimidad, surgieron al ser 
anunciada una nueva reu. 
nión fiara mañana. 

Fuentes próximas a la con. 
feréncia señalaron que los 
delegados de Irak e Irán, ha
bían consultado a sus res. 
pectivos gobiernos durante 
un descanso de la reunión, 
pero, al parecer, necesitaban 
más tiempo antes de dar una 
contestación definitiva a la 
propuesta realizada por Ara
bia Saudi. 

Después de este descanso, 
fuentes del Gobierno de tos 

E L A Z A F R A N S E C O T I Z A 

A 1 7 M I L P E S E T A S K I L O 
MANZANARES (Ciudad 

Rea1), 6.—Ha terminado la 
recolección del azafrán en 
los diversos términos de 
esta provincia que se dedi
ca a este tradicional culti
vo. El frío de los últimos 
días dificultó la recoqida 
de las flores, pues éstas 
tardaban más en salir y ^ 
hacían con poca fuerza. 

Este año, casi exeepcio 
nalmente, ha habido eom 
pradores de azafrán hueve 
y viejo feste último de te 
pasada cosecha, pero de' 
que quedaba muy poco) er 
plan recplécciórv. Alguna? 
partidas han llegado a pa 
garse a 16.000 ó 17.000 pe 
setas el kilo dé estigmr 
tostado. No se sabe si estr 
cotización s e mantendrá 
por mucho tiempo. 

Se recuerda al respecto 

que cada rosa de azafrán 
só lo tiene tres estigmas o 
clavos, lo que hace imagi
nar la cantidad de rosas 
necesarias para reunir un 
küo de azafrán neto.—(Eu-

ropa Press). 

Emiratos Arabes Unidos, se. 
ñalaron que todos los dele
gados estaban de acuerdo en 
aceptar la propuesta del prL 
mer ministro saudí. Jeque Ah 
med Yamani. respecto a una 
disminución de los precios 
de referencia del crudo, que 
seria compensada con un au. 
mentó en los impuestos y ro. 
yaitíes de las compañías ex. 
tran jeras. 

Las fuentes añadieron que 
en la segunda sesión de ja 
conferencia, que se iniciaría 
a última hora de esta tarde, 
se iba a formalizar el acuer
do. 

Pero la reunión duró otra 
hora y después los delega, 
dos se retiraron a sus res
pectivas habitaciones del ho. 
tel Hilton, donde se celebra 
la reunión, limitándose a 
anunciar que mañana, a las 
diez (hora española) se reu. 
nlrian otra vez. 

Interrogado acerca de lo 
que había sucedido, el minis. 
tro saudí respondió: "No ten
go nada que decir ahora, es. 
peren hasta mañana por la 
mañana",— (Efe.Reuter) 

(Viene de primera página) 
dados estadounidenses en te. 
rritorlo marroquí, pero Indi, 
caciones ya antiguas creen 
que las poderosas instalacio
nes aéreas y, sobre todo de 
comunicaciones, de Kenitra 
cuentan con una "coopera, 
eión técnica" norteamerica
na. Especialistas norteameri. 
¿anos estarían igualmente 
comprometidos en programas 
de mantenimiento de la fuer 
aa aérea del reino jeriflano 
que, tiene en los X . 5 de la 
Northrop su punta de lanza. 

Según fuentes no oficiales 
los X.5 que intentaron derrl. 
bar el Boeing real en el últl. 
mo gran complot contra el 

rey Hassaji y que despega
ron de Kinatra precisamente 
fueron armados y avitualla, 
dos sólo después de que los 
técnicos norteamericanos fue 
ran cuidadosamente excluí 
dos de la operación, aunque 
otras versiones indicaron lo 
contrarió. 

Nuevas entregas del P.5, 
considerado como un excel 
lente interceptor barato y 
que se fabrica ahora también 
en versión supersónica, están 
previstas y «e habla de que 
Rabat contemplaría además 
la eventual adquisición de 
otros cien carros de la serle 
"M". 

Este modelo es el heredero 

ctirector ele ana tetK 
da en gran escala duranlí 
la segunda guerra muadlgi 
y constantemente mejoradé 
desde entonces, pero no es eí 
más moderno ni »! mAs per. 
fecclonado. 

El mejor carro norteame
ricano, el M.60, ha sido ce. 
dldo a Israel apresuradamen 
te para su confrontación con 
los árabes. Marruecos, que 
tiene estrechas relaciones co* 
merciales y políticas con la 
Unión Soviética, dispone tara 
bién de un material soviéti
co, particularmente lanchas 
rápidas para la vigilancia de 
las costas y carros T.54. 

(Efe) 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , a u t o r i z a 

a " S E A T " p a r a r e d u c i r l a j o r n a d a 

l a b o r a l d u r a n t e c i n c o m e s e s 

H O T E L R E S I D E N C I A # # 

E l P o l o c í o 

M o d e r n a s h a b i t a c i o n e s c o n T V 

R e s t a u r a n t e y C a f e t e r i a 

S a l ó n d e C o n v e n c i o n e s 

A m b i e n t e m u s i c a l 

£/ Matemático Rodríguez,10 
Telfs.780000-01 L A L I M 

BARCELONA, 9. — Con 
determinadas cpndiciones, 
1« Organizapión Sindical ha 
emitido info,rF»iev favorable 
a la auterizaci^n ía re
ducción de producción, so
licitada por "Seat", según, 
comunica ej Sen/icio de 
información Sindical. 

La reducción solicitada 
por 'fSeat" es de 39 jorna
das de trabajo en un perío= 
do de cinco;meses. 

l a s condiciones impues
tas por la Organización Sin
dical comprenden la per

cepción del Seguro de Des
empleo a razón del 75 por 
ciento ^ }ss bases de co
tizaciones a la Seguridad 
Sipclaír c ^ c e s í ó r i de un 25 
pof ciento a cargo del fon-
dp de l^rptección . Nacional;, 
al Trajba jo y abo no por par 
te de la empresa de las di
ferencias que puedan exis
tir entre lo percibido por 
los trabajadores p o r los 
c o n ceptoS; anteriormen*e 
mencionados y las percep
ciones sájariáles habitua
les. ^ VT* 

L O T E R I A N A C I O N A L 

E l n ú m e r o 9 3 1 3 , p r e m i a d o 

13 • 2 c o n d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s 

s 

I O S A F I E S T A 

R D I N A R I A F I E S T A 

I O N A L F I E S T A 

L L O S A F I E S T A 

n e l 

Í Á T R O 
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(Para todos los públicos 

MADRID, 9.— Relación de número^ ̂  piemios 
correspondientes a los mismos del sorleót«de la Lote
ría Nacional, celebrado hoy. 

Primer premio.— Diez millones do• pesetas que 
ha correspondido al número; 
09313 vendido en Burgos, Madrid, Villamartma 

Barcelona, Ferrol del Caudillo y Murcia 
Aproximaciones: 
Premiados con 246.000 pesetas cada uno de los 

lamneros siguientes: 09312 y 09314 
Centenas: 
Premiados con 20.000 pesetas iodos los números 

eomprendidós entre el: 
09301 al 09400, excepto el mómero 09313, «pis hs, 
obtenido el primer premio. 

Premiados con 20.000 pesetas, todos los númeim 
terminados eni 13 

He.ntegros de 2.000 pesetas s iodos 1®§ milm.ero® 
terminados en; 3 

Otro primer premio.—- Diez millones de pesetas» 
que kan. correspondido al Bfámero; 
09903 vendido en Sevilla, Torrente, Elche, 1 W 

tosa, Huelva, Madrid, Valencia y Mailorell 
Aproximaciones: 
Premiados con 246.000 pesetas, mé& mm é* ím 

jQilmero!. siguientes: 09802 y 0980é 
Centenas: 
Premio dé 2Úí00® pBSFiss a toáos los Zí-ámvsm 

correspondientes entre di? 
098O1 al 09900, excepto «3 núnasr® ®®8©i, qm ha 
cástenide el otro primer premio. 

Premiados con veinte •m̂ ll pesetaŝ  Im xaémi&ss 
iiyrmmnúm: en ©3 

Reintegro de 2.000 pesetas a los múmeios term.h 
nados en: 3 : yji r 

Premiados con un mMén á® peMripî  iPisda lUM» 
de loe números sigii i enteps 
42700 vendido eo Las Páímaa 
13501 vendido en Madrad 
43937 véndido en Madrid, y 
49400 vendido en MartareB 

Premiados con quinientas mil pesetas, ím aS* 
mfíros siguientes: 
40639 vendido en Valencia 
71514 vendido en Santa Crus de La Palma, B«» 

nidorm. Maullen, Huelva, Madrid, Mieras 
y Málaga, y 

74726 vendido en Sevilla, Bilbao, Inca, VaM®» 
peñas, Madrid, Nerja v Gueeho. 

Premio de cien mil pesetas, a todos los námsitm 
terminados en: 6543 y 8520 

Premiados con veinte mí1 v>p.*fitas. todos los nú
meros terminados: 
326 370 423 470 S7« 576 609 689 fSf 
««(Cifral 

El informé de la Organi
zación Sindical concluye 
afirmando que es. preciso 
hacer constar que, hab'Ha 
cuenta de que j a peUción 
cíe la empresa es. de neduc-
cJón de 3^ jornadas laBo-a-
109 y visto que hg sancio
nado a todo,ej persona:' de 
producción —precisamente 
eJ mismo afectado por el 
expediente— con 10 días 
i í é suspensión dé emole- v 
sueldo^parece proceden'e, 
en una-interpretación justa 
de los hechos acaecidos 
y de las circunstancias que 
lo motiyan. que se contem
ple la ..posibiliadd de que, 
del tot# de jornadas labo
rales cjb y a reducción la 
empresa" solicita, se reduz
can losí lO días de inactivi
dad laboral que han de su-
cederse tras la sanción ím-
puesta |por la empresa y 
que pueden servir, adelpin-
tadameñte, para compen
sar a "Seat" del exceso de 
producción tantas veces re
ferido. — (Cifra). 

• CONTINUA 
LA ANORMALIDAD 
LABORAL 

BARCELONA, 9.—Contt-
núa la anormal situación 
laboral en la empresa Seat 
de la zona franca, tras -ser 
sancionado todo el perso
nal de talleres con 10 días 
de suspensión de empleo y 
sueldo. La fábrica se en
cuentra paralizada y eL nú
mero de obreros afectados, 
según fuentes sindicales, 
es de 15.700. Continúan tra
bajando el personal técni-
so y administrativo. 

En las primeras horas de 
esta mañana, un nutrido 
grupo de obreros de í>eat, 
eon sus ropas dé trabaio, 
se congregó a las puertas 
de la factoría, a fin de ce
lebrar una asamblea. Tras 
ello, marcharon en direc-
d ó n a Sindicatos, para re-
unlrse con los representan
tes fte la Organización. — 
ÍCifra). 

A B A D 
Especialista en Reumatota» 
f ía, Traumatología y Glr»» 

gfa Ortopédica. 
8* • médico de los Hosplt». 
í e s San Pablo y d© la Gruí 

Roja de Barcelona. 
CONSULTAS; 

Mañanas, de 9 $ 
Tardes ofmeertaiirfé 



Y i g o : c o n t i n u a 

7 5 0 p r o d u c t o r e s 
VIGO, 9.— Setecientos cin

cuenta productores de "VuL 
cano", continuaron hoy en 
paro. 

Esta postura de los produc. 
tores está motivada por la 
protesta que desde hace unos 
días viene registrándose en 
la factoría. 

Los productores, solicitan 
la concesión de anticipos de 
dos mil pesetas . mensuales, 
reintegrables en cómodos pía 
zos en tanto no se apruebe 
el nuevo convenio colectivo y 
la empresa no accede a tal 

petición y solamente prome. 
tió la concesión de antici
pos mensuales de 1.500 pese» 
tas, reintegrables en plazos 
más cortos que los solicitados 
por los trabajadores, que ba= 
san su petición en el incre. 
mentó del coste de la vida 
registrado en los últimos me
ses. 

Por otra parte 70 produc
tores de "Plásticos Galicia", 
abandonaron hoy el trabajo 
a las doce de la mañana en 

. vez de la una y treinta, ho. 
ra señalada para el fin de la 

B A R C E L O N A : C o n t i n ú a e l e n c i e r r o 

v o l u n t a r i o d e 6 0 p e r s o n a s e n 

l a g u a r d e r í a d e V a l I d a u r a 

B A R C E L O N A , 9 — E l en
cierro volunta 10 de 60 perso-
iias —de ellas treinta niños— 
én la guardería de la Telefoni. 
ca situada en el paseo de Vall-
daura, ka entrado en sü quinto 
día de da «•ación 

Esta mañana; la junta ha 
enviado caitas al alcalde, señor 
Masó, i>res?dent̂  de la Diputa
ción Provincial. sCTÍtw Sama-
ranch. procurado? Cortes, 
«eñor Tarragona y «I presiden-
ise de la Ft-derafión de Asocia
ciones le Vcrínoa, explicando 
su punto d^ Tista-wfe-e el pro. 
blema. 

Respecto a es le •encierro vo
luntario, la Compañía Telefó
nica ha facilitado esta mañana 
la siguiente nota: 

«En relación con la sitúa, 
ción planteada por un grupo 

de padres en la guardería de 
Valldaura, insistieut'o en con
trolar <;1 local y designar el 
personal, la comisión delegada 
del jurado de ert.presa de la 
Compañía Telefónica de Bar
celona, ha redactado y difun. 
dido ana nota en la qurf se di
ce que está totalmente de 
acuer do con la solución dada 
por la ímpres \ pat a integrar 
en el plan nacional de guarde
rías, la de Va'udaura tanto 
para supe^ai ios im onvenieno 
tes de todo tipo ocurridos en 
etapas anteriores, como por-
*j«e las condicione? pedagógi» 
cas y económica son notable
mente más beneficiosas para 
el personal y sus hijos, que co
mo ya e había hecho público 
pagará eí 50 por ciento do lo 
que venían ahonrnJo hasta 
ahora».— (Cifra) 

" V u l c a n o " 
jornada laboral. 

Esta actitud de los produc. 
tores, está motivada por que 
consideran que a las doce de 
la mañana se producía el lí
mite de la Jornada semanal 
de 45 horas de trabajo, que 
vienen solicitando desde ha. 
ce varios días.— (Cifra) 

LA MAGISTRATURA 
ADMITE UNA SOLICITUD 
DE EMBARGO 

VIGO, 8 — La Magistratura 
de Trabajo, ha admitido la 
solicitud de diligencias de em 
bargo, que habían presenta» 
do los veinte trabajadores, 
en su mayor parte mujeres, 
de "Confecciones Cbfar". 

Con el fin de evitar, una 
nueva desaparición de ble. 
nes de la empresa, los traba
jadores han montado un ser
vicio de vigilancia a la puer. j 
ta del centro de trabajo. Se- j 
gún la prueba pericial, los 
bienes desaparecidos tienen j 
un valor de cerca de un mi.' 
llón de pesetas.— 

SE REINTEGRAN A CLASE 
LOS ALUMNOS 
DEL INSTITUTO DE COYA 

VIGO, 9 — Después de tres 
días de Inasistencia, en apo. 
yo de una serie de reivindi
caciones, los alumnos del Ins 
tituto de Coya, han decidido 
reintegrarse a clase, por con. 
siderar que la pérdida masi. 
va de asistencia no beneficia 
a nadie. 

En una nota, dirigida a los 
medios informativos, los alum 
nog afectados reafirman, la 
necesidad de que se cumplan 
sus peticiones escolares. Los 
alumnos han decidido, por 
otra parte, prescindir de los 
autobuses que conducen al 
Instituto, para que sea escu. 
chada su petición de pases 
para el cobro reducido en los 

viajes.— (Eurepa Press) 

s a d o d e m a t a r a u n a n c i a n o 

p o r n o d e j a r l e q u e d e s c a n s a r a 

e n u n a p i e d r a 
El f i s c a l so l ic i ta 12 a ñ o s de c á r c e l p a r a et a s e s i n o 

LA COKÜÑA, 9.— ü n to-
tai de loco omw cárcel y 
é-OíhOOO pese'as d^ indemniza
ción solicita el íiscai para un 
acusado da liomicídso. Según 
el Minis eno Publjco. el pro. 
cesado E isendo Gefcto Cordel-
ro y m vecino de 76 años, 
José Pazos Ame'jerras, que es
taba sentado sobre una piedra, 
discutieron acerca de quien 
debía descansar en ella, como 
el anciano no se levantó; el an. 
tagonista lo Mnpujo hasta ti
rarlo al suelo, failedendo a 
consecuencia de las heridas. 

E l juicio, que se celebró 
en la Audiencia Provincial de 
La Coruña, que lo ^ sto para 
sentencia. Los hechos ocurrie
ron en Jollas (La Coruña), en 
lebrero pisado y el fallecido 

dejó viuOa y siete iijjo^. — 
f Europa Press) 

S E L E DISPARA 
UNA ESCOPETA
SEIS TRANSEUNTES 
HERIDOS 

V A L E N C I A , 9.— Seis per-
sonas resultaron bcridas, a las 
seis y .nedia de esta tarde, al 
disparársele la escopeta que 
estaba cargando a un vecino. 

E l aciclenle se podujo en 
la casa mí mero 91 de 1» call« 
de San Vir«-nte Mártir, donde 
Francisco Javier Martínez Fer. 
nández «e en con lu ha cargan
do una escopeta del calibre 
doce. Tnjpinadarmi te se dis
paró un cartucho, yendo los 
perdigones. tra-T atravesar loí 

cristales de la ventana, a al-
canzar a seis ciudadcUiOs que 
esperaban en una jaiada de 
autobuses, a la puerta de la 
granja pastelería Snn Andíés. 

Las seis víctimas fueron 
; traslada.lns a la Casa de Soco
rro de Museo, donde a Dolores 
Campos Campos, vecina de 
Benetuser, se 1e fp:erió lesio
nes de pronostico menos grave, 
pasando a la ciucad sanitaria 
«La Fe». Los cinco restantes 
sufren leyiones leves, y son: 
Bernardo Bcnet Alo?, vecino 
de Torrente; Anselmo Ribo, 
digo Jiménez, de Paiporta; 
María del Pilar Carot Vecina, 
José Aníjmo Aleov .̂r Rius y 
Concepción Medina Gil. los 
tres residmlcs en Alacuas. — 
(Cifra) 

N U E V A Y O R K 

L a c a n t a n t e C o n n i e F r a n c i s , 

v i o l a d a e n u n 

m o t e l d e L o n g I s l a n d 

umMm d é ü n 
f a l s o p r a c t i c a n t e 

E S T A A C U S A D O D E R E A L I Z A R I N N U M E R A B L E S 

P R A C T I C A S A B O R T I V A S 

TARRAGONA, 9.— Ha si- Gaspar, de 68 años, acusado 
do detenido por la Policía, de de ser el autor de un número 
la ciudad, Gregorio Asensio indetenninado de p r á c ticas 

I n t e n s a b ú s q u e d a de lo rd L u c a n , 

desaparecido de Londres 

s i n r a s t r o 
LONDRES, 9 — E l crimen 

perpetrado en casa de la con. 
desa de Lucan, en Londres 
donde aya' apareció muerta la 
niñera de ios hijos de ésta, 
Sandra Rivett de 29 años y la 
propia condesa fue gravemen-
te herida, continiía siendo un 
misterio que la Policía trata 
de resolver Onando el conde 
Lucan de 39 años sea encon
trado. 

Todas las pesqir sas policía, 
les, están encaminada? a des
cubrir el paradero de lord Lu
can que desapareció sin dejar 
rastro a raí?; d?l suceso. Se
gún las últimas informacio
nes de 1ñ Polioír, lorl Lucan 
fue visto ayer por la tnañana 
conduciendo un corhe en Lon
dres. Esto v una conversación 
telefónica de varios minutos 
con su madre a la que llamó 
poco después de haberse co. 
metido el crimen, es toda la 
información que la Policía tie
ne por el momento. 

La conaería de Lucan. vivía 
separada de su marido desde 
el año pasado en su mansión 
del lujuso barrio de Belgrave 
en Londres, la mñera muerta 
bahía entrado de servicio bace 
sólo unas semanas. E l hecho se 
descubrió porque en la noche 
del jueves, la costdesa salió a 
la calle gritando, envuelta en 

sangre a causa de varios fuer
tes golpes en la cabeza y cue
llo. Fue trasladada al hospi
tal y la Policía descubrió el 
cadáver de la niuc-ia, dentro 
de un «aso en la piarla baja 
de la casa, donde toda\ía esta
ban los tres hijo? de los con
des, lady Francis de diez años, 
lord Bingh im de oche y lady 
Camila de tres años. La niñe
ra había muerto a golpes con 
un trozo de tubería de plomo, 
el mismo ecn qua se había gol
peado a 'a co'idesa. 

Esta, prestó hoy declaración 
a la Policia en su cama del 
liospital, por lo que los agen, 
tes que llevan la investigación 
deben conocer ya 1 >3 detalles 
del agresor. 

E l letective superintenden
te Roy Masón, que dirige la 
investigación, faci'?tó hoy una 
descripción comj lera de lord 
Lucan, pidi.mdo a quien lo lo
calice que avisa minedilamen. 
te a la Po1ie««. 

Lord Lucan, trece ave conde 
del mismo título es conocido 
por su afición a las canoas au
tomóviles y el dejorte de bos-
bleighe1', en 1966 el director 
de cine Vittorio de Sica, lo des 
cubrió jugando en el casino de 
Deauville v le ofreció un pa. 
peí cine m itqg cáñc o con Sbir-
ley McLain j , pero las pruebas 
no dieron resultado,-— (Efe) 

S e c r e a un « P l a n de A h o r r o 
f a m i l i a r a s e g u r a d o » 

BARCELOINA, o.— Ges-
fondo, S. A., sociedad gestora 
de fondos de inversión mobi-
liaria, ha creado recientemen
te para NUVOFONDO, un 
nuevo plaa de shoiro combi
nado con seguro, baj la deno
minación de «Plan de ahorro 
familiar asegurado». Este nue
vo Plan, consiste en la aporta, 
ción periódica a NUVOFON
DO de unas cantidades fijas de 
dinero, por un periodo de 
tiempo determinado, con lo 
que el ahorcador obtiene, al fi
nalizar el mismo, el capital 
acumulado más la revaloriza-

ción del fondo. Se garantiza 
a la familia, la total termina
ción del Plan previsto por el 
titular si esto fallece po • causas 

naturales, pero edemas, una 
cantidad fija de un millón de 
pesetas, si el fallecimiento se 
produce por accidente. 

Finalmente, y dentro del 
Plan, *e han estudiado pro
gramas especiales para jubila, 
ción y vivienda que r?e ajustan 
a necesidades y objetivos es

pecíficos muy frecuentes en 
los ahorradores,— (Europa 
Press) 

L a Segur idad Soc ia l r e s e r v a p l a z a s 

p a r a m i n u s v á l i d o s y m a y o r e s 

de c u a r e n t a a ñ o ) 

NUEVA YORK, 9.— La la
mosa cantante norteamerica
na Connie Francis. fue vio. 
lada y robada ayer, a punta 
de cuchillo, en su habitación 
áe un mot.el de Long Tsland, 
reveló la Policía. 

La cantante, de 35 años, 
fue examinada después en un 
centro médico de East Mea. 
dow, donde se le apreciaron 
diversos golpes en el cuerpo. 

E l delito tuvo lugar a pri. 
meras horas de ayer y el de
lincuente fue descrito como 
un hombre joven de unos 19 

años. La Policía ha Interro. 
gado yá a varios sospechosos 
pero no se han producido to. 
davía detenciones.— (Efe) 

QUEMA A SU MARIDO 

PARIS, 9.— Harta de la vi. 
da que ie hacía soportar su 
marido, alcoholizado, la se. 
ñora Mismalque, habitante 
de Lumbres, localidad del 
norte de Francia, le roció 
anoche con gasolina míen, 
tras dormía y le prendió fue. 
go. 

Jules Mismalque, obrero en 
una fábrica de cemento, de 
51 años, murió hoy en el hos. 
pital de Saint Omer, ciudad 
próxima a Lumbres.— (Efe) 

ACUSADO DE ASESINATO 
SE REFUGIA 
EN UNA GRANJA 

ODESSA (Canadá), 9.— Un 
hombre acusado de intento 
de asesinato y de violación, 
tras lograr burlar la vigilan 
cía de la escolta policial, en 
las afueras del Juzgado de 
Edmontog (Alberta), se ha 
recluido en una granja, man 
teniendo como rehenes a una 
mujer y seis niños. 

E l acusado, Edward Millard 
s© fugó tras la sesión del 
M e l ó en el aüe le fue anu
lada la fianza por intento de 

MADRID, 9.—-Una reso
lución que regula la reser
va para minusválidos y ma
yores de 40 años del 75 por 
100 de las vacantes que se 
convoquen en los grupos o 
cuerpos subalternos de las 
entidades gestoras y servi
cios comunes de la Seguri
dad Social, instituto Espa
ñol de Emigración y Mutuas 
Patronales dé Accidentes 
de Trabajo, aparece hoy en 
el Boletín Oficial del Esta
do. 

Dicha resolución fue to
mada por la Dirección Ge
neral de la Segundad So
cial en la "Conferencia Mi-
nusval 74" y figuraba en
tre las medidas propuestas 
por la comisión fntermfnls" 
teríal para la Integración 
social de los minusválidos 
y aprobadas m Consejó de 

Ministros. 
Las convocatorias públi

cas para cubrir plazas, se
rán comunicadas al Servi
cio de Recuperación y Re
habilitación de Minusváli
dos al Servicio de Coloca
ción de la Organización 
Sindical, el primero de los 
cuales nombrará un repre
sentante en los tribunales 
o comisiones selectivas. 

La resolución establece, 
asimismo, diversas normas 
sobre las pruebas, selec
ción y puntuación de los 
aspirantes; capac idad e 
idoneidad para los puestos 
y, en general, cuantas cues
tiones se hacen necesarias 
para el cumplimiento de 
los fines de empleo prote
gido para los trabaiadore? 

— (Cifra). 

abortivas. Sin tirulo que 
acreditase, se hacía pa&ar poj 
practica ate y estaba íicogido en 
centro benéfico para anicanos. 

Las sospechas policiales so. 
bre la ex Vencí?» de prácticas 
abortivis clondestinrs en 1̂  
ciudad, se de^perlaron este ve. 
rano ai falíecef una joven de 
22 años a conjCíuencia de ha
berlas cufr'do.— ( Cifra) 

C A T O R C E 
B I C I C L E T A S 
SUSTRAIDAS 

MADRID, 9.— Catorce bi. 
cicletas d» diferentes marcas, 
sustraídas en di {ementes distri. 
tos de â capital, fueron recu« 
peradas por. la Comisaría del 
distrito de Aigarzueia. 

E l ref ít'do centro, ruega a 
quienes acrediten su pertenen, 
cia acudan v:.la referida Comí, 
saría. para hacerse cargo do 
las mismas, ya t ue por no ha
ber «ido dí'rirnu'iüd;! =n desana. 
rición. no i'-ni yid i loejdizados 
sus rcsp«-rt i . os pioj-M lyrios.— 
< Cifra) 

AP V'i! i K VII F R T A 
E N STÍ ÜOMK ILÍd 

PAMPLONA, 9.— En su 
domicilio de esta capital, en el 
barrio de Eehchacoiz. ha sido 
encontrada muerta la vecina 
Engracia Egaso Cr'slohalena, 
de 63 «ños de edad, saliera. Vi
vía sola, hacía varios años que 
no salía a la calíe. y mantenía 
la puerta de entrada a la casa 
e o m plef amenté cenada. E l 
pan, la leche y ofros elemen
tos eran servidos diariamente 
y los recogía por una ventana 
de la planta baja. 

E l 1ecnero observó los día» 
pasados que no le respondía a 
sus llamad as, por lo que se 
alarmó y dio crie fita a las au
toridades. 

Forzada la puerta fue halla
do el cadáver en una de las 
habitaciones. Al paiveer. se 
trata de . muerte natural. — 
(Cifra) 

ROBO POR E l 
PROCEDIMIENTO 
D E L «TIRON» 

MADRiD, 9.— Cmcoema 
y siete mil seisc ettas pesetas 
y 14 do lá i s que llevaba en un 
bolso de mano le fueron sus
traídas per ei procedimiento 
del «tirón» a María Juana 
Juana Martínez Tabares, de 
51 años, cuando se disponía 
a abrir la pneita de su casa, 
en la i'alle Río Lila numero, 
uno. 

E l isseonocido se alejó co. 
rriendo con el botín.— (Cifra) 

ESTAFADOR 
D E T E N I D O 

MALAG4, 9, - Por fuer
zas de Guardia Civi. ha sido 
detenido Antonio María Fer-
nández, de 25 años, natural 
de Tetuán. La detección se 
produjo como consecuencia de 
la denuncia formulada por el 
propietario de un taller de re
paración da auíoiaóvile.» al que 
Anlonio había er caí gado la 
transformación de un coche 
«Seat 1430» en ambulancia. 

Una êz terminado el traba
jo, pagó con un cheque sin 
fondos. 

Una vez derenido se supo 
que Antonio Mana Fernán
dez tenía en su pode»- más de 
un millar de conlrf toj suscri
tos con familias de condición 
muy ;aaodeára a las que asegu
raba en caso de enfermedad su 
traslado a un centro sanitario 
mediante ti pago mensual de 
cantidades que oscilaban entre 
las 150 / las 200 pesetas. 

Convicio y confeso, el dete
nido ha sido puesto a disposi
ción de la autoridad judicial. 
—(Gi£ra) 


